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A operação, estimada em um milhão de euros, da responsabilidade do Ministério do 
Ambiente, visa primariamente a reposição da restinga do Cávado e durará até Outubro. 
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Regresso 
às aulas 

Os alunos do Concelho regres-
sam até ao dia 15 às escolas que, 
durante esta semana, ultimam os 
preparativos para o início do ano 
escolar. 

PUB 

....4Affiew, • 

pág.03 

30 Dezembro de 1906 
Inauguração do Edifício de 

Socorros a Náufragos 

Faltam 115 dias 
para o centenário 

Campanha de 
Angariação de Fundos 
Vamos ajudar a recuperar o 

ex-libris, com 100 anos de his-

tória. pág. 07 

Marinhas, 
soma e segue 

Equipa esposendense garantiu a 
passagem para a próxima elimina-
tória da Taça de Portugal e recebe, 
na primeira jornada da 3' Divisão, 
a União Torcatense. 
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Uma pesquisa 
sobre Paixão Bastos 

José da Paixão de Carvalho Bastos, ou Paixão Bastos, como 
assinava os seus textos, nascido na Póvoa de Lanhoso em 1870, 
vila onde acabou por falecer em 1947, foi, para além de um 
grande jornalista e escritor, Escrivão de Direito, tendo prestado 
serviço, nos tribunais de Cabeceira de Basto, Esposende e Viei-
ra do Minho, entre 1919 e 1940, tendo neles residido durante as 
suas estadas profissionais. 

Para além dos contactos de trabalho, tinha muitos amigos em 
todos estes concelhos, bem como no de Fafe, onde trabalhou e 
viveu um irmão seu, Albino Bastos. 

Entretanto, o cidadão José Abílio Coelho está a proceder a 
uma investigação para elaborar uma Biografia Ilustrada deste 
autor e gostaria de solicitar a pessoas e famílias destes quatro 
concelhos, que possuam qualquer tipo de informação, sejam 
fotografias, documentos ou livros de sua autoria, o favor de o 
contactarem, pelo Telemóvel 969019456, podendo, através da 
cedência de cópias desse material, ajudá-lo na sua investiga-
ção, gesto que, antecipadamente, agradece. 

Esposendense 
no Parlamento Europeu 

João Pedro Lopes é o primeiro esposendense a assumir fun-
ções no Parlamento Europeu, em Bruxelas, como assistente do 
Eurodeputado e presidente do CDS-PP, José Ribeiro e Castro. 
Licenciado em Relações Internacionais, área onde já obteve 
uma pós-graduação e mestrado, João Pedro Lopes desenvolvia, 
nos últimos meses, actividade profissional como consultor. Foi 
presidente da Juventude Popular de Esposende e membro da 
Comissão Distrital do CDS-PP, tendo, em 2001, sido candidato 
à Assembleia de Freguesia de Gemeses e, em 2005, cabeça de 
lista à presidência da Câmara Municipal de Terras de Bouro. 
Como assistente do Eurodeputado Ribeiro e Castro, João Pe-

dro Lopes vai acompanhá-lo na Comissão de Desenvolvimento, 
Subcomissão dos Direitos do Homem e Delegação à Assembleia 
Parlamentar Paritária ACP-EU. 

3.° Rali CDP/Esposende 
Realiza-se, nos próximos dias 22 e 23 de Setembro, o 3.° Rali 

CDP/Esposende. O evento, organizado pelo Clube Desportivo da 
Póvoa, conta com o apoio financeiro da autarquia esposendense 
que proporciona também todo o suporte logístico necessário à 
realização do rati. Aprova desportiva, que atrai muitos amantes 
dos desportos motorizados, conta, na sexta-feira, dia 22, com a 
realização de uma super-especial, na marginal de Esposende e 
o •rali concluir-se-á no sábado, dia 23 de Setembro. 

Recolhas 
uw‘e' de Sangue 

A Associação Humanitária de Dadores 
de Sangue de Esposende, em colabora-

ção com o Instituto Português de Sangue, vai levar a efeito 
novas colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos 
dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo in-
dicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim- se-semana e 
as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem 
em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

10 de Setembro - Perelhal/Gilmonde (Barcelos) 
15 de Setembro - Areias de Vilar/Adães (Barcelos) 
18 de Setembro - Abade de NeivaNilar do Monte/Feitos 
(Barcelos) 

TESO RJ A DAS 
New 

Passar à (retrete) a ideia... 
Todos os dias leio o jornal, não só para passar tempo 
e estar a par do que vai pelo mundo, mas até mais para 
me inteirar daquilo que vai por este nosso Portugal que, 
de há quarenta anos para cá, mudou radicalmente nos 
hábitos e costumes das pessoas, na maneira de vestir, 
pentear e até na educação e justiça, que não dão segu-
rança, bom viver nem liberdade a quem estava habituado 
a ela. As pessoas não se sentem livres, nem de dia nem 
de noite, porque o perigo espreita ao dobrar da esqui-
na. A página que leio antes de mais nada é a página dos 
casos de polícia, onde vêm os crimes todos do dia ante-
rior. Roubos, assassínios e crimes de toda a espécie e até 
estórias mal contadas. Sinto revolta por tudo o que leio 
nesta página, por ver este Portugal passivo e permissivo 
e burocraticamente impotente para travar o vandalismo 
e o crime organizado, que se estende de norte a sul. As 
autoridades com a democracia tornaram-se 'impotentes 
para combater o banditismo. Os assassinos, mesmo con-
fessos e testemunhados, são sempre os presumíveis e os 
ladrões quasi sempre são os jovens. Uma maneira de des-
penalizar tanto uns como outros. E todos os dias leio no 
jornal, jovens assaltaram um banco e levaram uma quan-
tia não determinada. Os jovens fugiram de carro e mais 
tarde os jovens abandonaram o carro que era roubado na 
localidade de tal. Como esta notícia muitas outras dos 
vários assaltos. Este tratamento, que é uma afronta para 
jovens que não têm nada a ver com os outros jovens, fez-
me consultar o dicionário para me inteirar do sinónimo 
da palavra (jovem) e da palavra (ladrão) e assim temos: 
jovem, adj. Moço de pouca idade, ou que ainda possui 
o vigor da juventude etc., enquanto que o sinónimo de 
ladrão é aquele que rouba. Então porque é que não se 
utiliza o adjectivo apropriado? Porque é que se misturam 
alhos com bugalhos?! Com este tratamento até o ladrão 
se sente pessoa importante no meio da sociedade. Quo 
Vadis Portugal? 
Agora falando de "outro" Portugal, que é a nossa ci-

dade, pergunto eu! Quem é que acode às traseiras das 
piscinas (parte poente) onde a degradação já atingiu o 
nível um?! Bancos degradados, ervas e buracos na parte 
empedrada, e já há quem se entretenha a atirar pedra-
das aos peixes. 
É vergonhoso o estado em que se encontram as ruas 

e passeios da cidade, com dezenas de buracos e pedras 
espalhadas por todo o lado (encostadas ao hotel da Nélia 
estão dezenas delas) e estas pedras, espalhadas a esmo, 
são um autêntico convite ao crime. Nota-se a falta de 
uma brigada para solucionar o problema que já é uma 
praga na cidade. Fica à atenção da Casa Grande criar 
uma brigada para este fim! É uma lacuna a preencher. 
Há muito tempo falei ou por outra lembrei que fazia 

falta uma paragem de autocarros na marginal, próximo 
da rotunda sul, pois lá por perto há restaurantes e uma 
residencial e é também um ponto da cidade onde mora 
muita gente. Acontece que a lembrança não caiu em 
saco roto e, pela sorrateira, ao cabo de muitos meses, 
ela apareceu lá. Só que, só lá tem o sinal de paragem! E 
então o resto? De que serve o sinal sem o respectivo abri-
go? É urgente completar; ou então não tem utilidade. 

Perto da rotunda sul há um "cagatório" para cães, e 
muito bem, mas muita gente ignora a utilidade daquele 
"apartado" e continua a levar os cãezinhos para o jardim 
para satisfazer as suas necessidades fisiológicas, e tudo 

isto porque no local não tem um sinal de informação e 
as pessoas julgam que aquilo é um viveiro de plantas. 
Ponham lá o sinal e vão ver que resulta. 
Numa cidade pequena como a nossa, que pouco tem 

que mostrar a quem nos visita, não faz sentido ter um 
museu fechado várias semanas até ao 19 de Agosto. Com 
certeza que foram muitos os turistas que deram com o 
nariz na porta. Ouviram-se muitos comentários de repro-
vação. 

Depois de muitas incertezas (e isto já é crónico), todos 
os anos ouvimos o mesmo fado... "este ano não há festa 
da Sra. da Saúde, porque não há comissão". O certo é 
que houve festa com uma comissão caldeada com novos 
elementos à mistura, com alguns do costume. Está de 
parabéns a comissão que, em poucos dias, conseguiu re-
alizar a festa nos moldes habituais. O fogo do dia catorze 
foi um fogo de luxo e que agradou a todos aqueles que 
tiveram o prazer de o apreciar. A reprovação vai para a 
entrada de carros no adro nos dias da festa e vai para a 
ideia de no , dia quinze, ter uma banda de música quasi 
só para fazer terrão - terrão - tão - tão na procissão e , no 
fim desta, arruma os instrumentos e vais-se embora. Na 
noite do mesmo dia tivemos uma "banda" que mais valia 
ir para outra vanda. Continuo a dizer que a festa da Sra 
da Saúde sempre terminou com duas "bandas de músi-
ca", com despedida à Senhora no dia quinze. Nas aldeias, 
no fim da procissão, quando a música se ia embora, ter-
minava a festa. Como não estamos em "rilhafoles" ou al-
guidares de baixo, devia manter-se a tradição. Antes que 
me esqueça, também queria deixar um reparo. É que, 
no Centro Histórico, ninguém ouviu os "trambuleiros"! 
Será que aprenderam com as bandas de música, que não 
querem "arruar" pela cidade? 
No feriado municipal (19 de Agosto), foi inaugurada 

mais uma obra com a "chancela" do nosso maioral, que 
está de parabéns por ter dotado a cidade com mais aque-
le equipamento. A Casa da Juventude (é assim que se 
chama) não há dúvida é um bom aproveitamento naquela 
antiga escola degradada, que era uma nódoa na cidade. 
Continue Sr. Presidente e parabéns. 
A cruz do pelourinho Voltou a desaparecer; ou por 

outra, partiram-na. Será que vamos esperar outros qua-
renta anos? Completem-no como ele é para não enganar 
ninguém. 
O marco do correio que está no Largo Rodrigues Sam-

paio está a ficar ferrugento e esteve fora de serviço me-
ses. Chama-se a isto meio caminho desandado. A cidade 
de Esposende não tem marcos de correio e os turistas, 
que andam de carta na mão à procura deles, mais lhes 
valia andar mais uns quilómetros e ir à Póvoa ou a Viana 
que lá encontram-nos. 

E, por falar em marcos do correio, um francês de carta 
na mão entrou num estabelecimento e perguntou: Post! 
S'il vous plâit? Em jeito de brincadeira responderam-lhe: 
olhe, procure que não é difícil encontrar. A TV cabo en-
fiou por ai vários! 

Com postes e sem "postes", o melhor será passar à 
(retrete) reforma a ideia de quem instala e de quem não 
instala "postes". 

Não acreditam? 
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Assumida a situ-
ação de potencial 
risco ambiental e de 
segurança, avançou 
a reposição da res-
tinga do rio Cávado, 
tutelada pelo Minis-
tério do Ambiente e 
orçada em cerca de 
um milhão de euros, 
uma solução tem-
porária e que visa 
prevenir repetições 
da rápida erosão cos-
teira que se verificou 
no Inverno passado e 
que provocou o de-
saparecimento de 
cerca de 400 metros 
da restinga. 

Os trabalhos, que come-
çaram no passado dia 25 
de Agosto, consistem na 
retirada de mais de 750 mil 
metros cúbicos de areia do 
estuário e da sua deposição 
na restinga. A operação é 

Solução de carácter provisório custa um milhão de euros 

Intervenção na restinga 
decorre até Outubro 

efectuada por uma 
draga que se encon-
tra "estacionada" 
no rio Cávado, em 
permanência, até 
ao mês de Outubro, 
data prevista para a 
conclusão dos traba-
lhos, como confirma 
Duarte Figueiredo. A 
medida, como apon-
ta o director do Par-
que Natural do Li-
toral Norte (PNLN), 
resulta numa "in-
tervenção de emer-
gência, para evitar 
uma situação mais 
complicada. Não 
é, assumidamente, 
uma estratégia defi-
nitiva". 
Quanto ao prazo 

definido para a con-
clusão dos trabalhos, 
Duarte Figueiredo 
garante que a inter-
venção corre dentro 
dos parâmetros defi-
nidos de "70 dias consecu-
tivos de dragagem". 

Assim, prevê-se que, em 
finais de Outubro, a opera-
ção esteja concluída e se 

tenha procedido à reposi-
ção da restinga conforme a 
"cartografia traçada" pelos 

técnicos do PNLN, ou seja, 
a reposição dos 400 metros 
que desapareceram com o 

fenómeno de erosão 
costeira do Inverno 
passado. 
O desassoreamento 

da barra não é, neste 
momento, uma prio-
ridade, mas, como 
adianta Duarte Fi-
gueiredo, "estuda-se 
uma solução susten-
tável que implica, 
obviamente, pensar 
em garantir a susten-
tabilidade da Foz do 
Cávado". 
O estudo aprofun-

dado, que tem como 
objectivo propor uma 
solução permanente 
para a restinga, é da 
responsabilidade de 
Veloso Gomes, pro-
fessor da Universida-
de do Porto. 
A solução actual, 

provisória, como se 
referiu, visa apenas 
garantir a reposição 
da restinga e prevenir 

o avanço do mar. 
Susana Alves 

Casa da Juventude abre portas 
Cerca de um milhão 

de euros investidos 
justificam que a Casa 
da Juventude seja 
reivindicada, pelo 
presidente da Câma-
ra, como o "projecto 
mais emblemático" 
dos seus mandatos. 

"Estou muito feliz por 
termos conseguido recu-
perar um edifício de re-
ferência da cidade e do 
concelho e por lhe con-
seguirmos dar continui-
dade naquilo que sempre 
foi a sua função: formar 
e educar". Foi com estas 
palavras que João Cepa 
lançou o desafio para que 
a Casa da Juventude fer-
vilhe de actividade e que 
viva ao ritmo da dinâmica 
própria dos jovens. Para 
o futuro, fica a promessa 
de, com o próximo Quadro 
Comunitário de Apoio, a 
ser discutido em 2007, se 
concluir a parte Norte da 
estrutura, uma ideia que, 
aliás, estava inscrita no 
projecto original e com a 
qual o presidente da Câ-
mara se comprometeu, 
para dar azo à conclusão 
do que é a sua visão da 

estrutura. 
Ao som de bandas de 

garagem do concelho e 
com o olhar virado para 
a exposição "Sampaio no 
humor de Bordallo", a 
Casa da Juventude rece-
beu, no primeiro dia em 
que esteve aberta, uma 
verdadeira enchente de 
curiosos. 
A estrutura compreende 

instalações para a Escola 
de Música de Esposende e 
dispõe de uma sala multi-
média com espaço Inter-
net, um biblio-café, um 
auditório com capacida-
de para 50 pessoas, para 
além de diversas salas 
para a realização de ac-
tividades como cursos, 
oficinas de trabalho, etc. 
Além das actividades da 

Zendensino, que dinami-
za a Escola de Música e 
os espaços que lhe foram 
distribuídos, a Casa da 
Juventude abre também 
as portas ao "Espaço Jo-
vem", um gabinete de 
apoio e aconselhamento 
aos jovens, que encontra 
agora um espaço próprio 
para funcionar. 

Conselho Municipal na 
liça 

Aproveitando a abertu-
ra da Casa da Juventude, 
o vereador do CDS-PP, 
Areia de Carvalho, lan-
çou ao presidente da Câ-
mara o repto para que 
se avance com a criação 
do Conselho Municipal de 
Juventude, "como meio 
institucional de chamar 
os jovens à participação 
cívica". Enfatizando que 
o equipamento que se en-
contra ao serviço da co-
munidade é "muito bom 
e que todo o concelho 
está de parabéns" Areia 
de Carvalho reforçou a 
convicção nos jovens, re-
ferindo que saberão, con-
certeza, "rentabilizar o 
equipamento". 
João Cepa, apesar de 

não concordar liminar-
mente com o Conselho 
Municipal, não rejeita a 
sua criação e, garante, 
intervirá no sentido de 
que "as juventudes par-
tidárias não estejam pre-
sentes" no órgão. 

Susana Alves 

"Sampaio no humor 
de Bordallo" ou a sin-
gularidade do traço do 
mais famoso dos cari-
caturistas portugueses 
marca o arranque das 
actividades da Casa da 
Juventude. Segundo o 
comissário da mostra, 
Luís Humberto Marcos, 
do Museu Nacional da 
Imprensa, "nada melhor 
que o traço jovial, ir-
reverente e crítico" de 
Rafael Bordallo Pinhei-
ro para marcar a inau-
guração de uma Casa 
da Juventude. O humor 
e sátira representados 
nos desenhos do "Lan-
terna Mágica", uma 
das publicações iniciais 
do Bordallo Pinheiro, 
acompanham Rodrigues 
Sampaio pelo "António 
Maria" e no "Álbum de 
Glórias", obras emble-
máticas do caricaturis-
ta. 
A exposição, que se 

encontra patente no 
biblio-café, um espaço 
disponível para mostras, 
pode ser visitada até ao 
dia 15 de Dezembro, de 
segunda-feira a sábado, 
entre as 10h e as 13h e 
as 15h e as 18h. 
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Escolas abrem portas no dia 15 

Regresso às aulas "temperado" 
pela tranquilidade 

A próxima semana, mar-
ca, no calendário, o re-
gresso às aulas. A maioria 
das escolas do concelho 
abre as portas no dia 15, 
último dia concedido pelo 
Ministério da Educação 
para o arranque do ano 
lectivo 2006/07 que, em 
Esposende, se inicia com 
algumas alterações. A par-
tir de Setembro põe-se à 
prova o recém criado Agru-
pamento de Marinhas, que 
arranca para a sua prova 
de fogo com cerca de 1200 
alunos. 

Depois de um período "experi-
mental", como refere Fátima Gui-
marães, presidente da Comissão 
Executiva Instaladora do Agrupa-
mento de Marinhas, este é o pri-
meiro ano em que as escolas do 1° 
ciclo se associam ao funcionamen-
to do Agrupamento, assumindo, no 
entanto, que o "pleno" só se verifi-
cará no próximo ano lectivo, com a 
criação das turmas do 9° ano. 

"Tudo tem que ser feito de novo", 
o que, garante a presidente da Co-
missão, nem sempre é "positivo", 
porque este vai ser, ainda, um ano, 
para arrumar a casa. "Houve um 
primeiro ano o ano, passado e, este 
ano, repetimos a situação, porque 
toda a gente é nova", referindo-se 
à EB2/3 de Marinhas. A colocação 
trianual de professores é, segundo 
refere, positiva, porque permite 
que os novos professores arran-
quem para um projecto de traba-
lho com "mais empenhamento". 

"0 número de não docentes que 
tenho não me permite abrir a es-
cola em condições de segurança", 
adianta ainda Fátima Guimarães, 
que viu duplicar o número de alu-
nos da EB 2/3, que passaram de 
245 para cerca de 500, mas não 
de meios à sua disposição. Fátima 
Guimarães apenas conta arrancar 
com o ano lectivo no dia 15 de Se-
tembro, de maneira a que se pos-
sam reunir condições de segurança 
e logística que garantam o normal 
funcionamento das escolas. 
Um dos objectivos para este ano, 

a par do normal funcionamento das 
escolas, é a criação do Regulamen-
to Interno da EB 2/3 de Marinhas, 
que terá de ser aprovado até De-
zembro e permitirá o desenvolvi-
mento dos projectos de gestão e 
educativos em curso na escola. 

Recorde-se que o Agrupamento 
de Marinhas reúne as escolas da 
educação pré-escolar, e do 1° ciclo 
do ensino básico e a EB 2/3 de Ma-
rinhas, das freguesias de S. Barto-
lomeu do Mar, Belinho, Vila Chã e 
Marinhas e resulta do desmembra-
mento do Agrupamento de Escolas 
António Correia de Oliveira. 

"Escola de Esposende deixou 
de estar sobrelotada mas conti-
nua lotada" 

A afirmação é de Albino Neiva, 
presidente do Conselho Executivo 
do maior agrupamento do con-
celho, o Agrupamento de Escolas 
António Correia de Oliveira, que 
congrega as escolas de Esposende, 
Fão, Gandra, Gemeses, Palmeira 
de Faro e Curvos, somando mais de 
1630 alunos. 
"Ao abrir a escola de Marinhas, 

aliviou a pressão sobre esta esco-
la", refere Albino Neiva, salien-
tando que "no período de manhã 
ainda continua a ser uma escola 
sobrelotada" incluída, no que an-
teriormente foi um dos maiores 
agrupamentos do país. 
A EB 2/3 António Correia de Oli-

veira funciona em dois turnos, sen-
do que de manhã a 
ocupação é de 100% 
e da parte da tarde 
fica-se pelos 40%. 
O que significa que 
das 18 salas existen-
tes se ocupa a tota-
lidade de manhã e 
cerca de metade à 
tarde. 

Este ano, pela 
primeira vez, "todo 
o 1° ciclo irá fun-
cionar em regime 
normal o que, no 
caso da EB1 de 
Esposende, acontece, pela primei-
ra vez, desde o 25 de Abril", afirma 
o presidente do Conselho Executi-
vo. A EB1 de Esposende, garante, 
"terá instalações condignas, com a 
construção de um edifício de raiz", 
mas, até lá, a escola continuará a 
funcionar nas actuais instalações e, 
este ano, estão colocados dois con-
tentores climatizados para apoiar 
o funcionamento da escola. 
A eventual instalação da escola 

na Central de Camionagem não 
choca Albino Neiva, que considera 
"boas" as condições de acolhimen-
to para os alunos, ressalvando, no 

entanto, a questão da segurança e 
transporte. 
A par com a situação provisória 

da EB1 de Esposende, o Agrupa-
mento António Correia de Oliveira 
sofre, neste ano lectivo, altera-
ções ao nível do "edifício" escolar, 
com o encerramento das escolas 
de Souto, em Gemeses, e das Pe-
dreiras, em Fão. 
As condições reunidas "permi-

tem um arranque a 100% e, no dia 
15, abrimos as portas", adianta Al-
bino Neiva, que antecipa um ano 
lectivo "tranquilo". 

Arranque generalizado a 15 de 
Setembro 

O dia 15 de Setembro reuniu a 
preferência da maioria das escolas 
do concelho, que assim pretendem 
evitar problemas de última hora, 
que possam afectar o arranque 

normal do ano lectivo. A única ex-
cepção vem do Agrupamento de 
Escolas do Baixo Neiva, sediado em 
Forjães, que poderá eventualmen-
te arrancar com o ano lectivo no 
dia 12, como adianta o presidente 
do Conselho Executivo, Manuel Ri-
beiro. No que respeita ao normal 
funcionamento da escola, Manuel 
Ribeiro não antecipa quaisquer 
problemas, referindo, no entanto, 
que "a escola foi desenhada há 25 
anos e está desactualizada, face às 
exigências de qualidade e seguran-
ça actuais do Ministério". 
O Agrupamento, que reúne as 

escolas de Antas e Forjães, sofreu, 
em anos lectivos anteriores, com 
a supressão do ensino secundário, 
mas, adianta Manuel Ribeiro, há 
que ressalvar "os níveis de suces-
so elevados, com zero retenções 
nos 5° e 6° anos, 5 retenções no 7° 
ano e zero retenções nos 8° e 9° 
anos". 

Para este professor de Educação 
Física, que nos últimos nove anos 
tem sido responsável pela gestão 
do Agrupamento, que hoje acolhe 
perto de 650 alunos, a escola "tem 
que ser aproximar mais da comu-
nidade e até permitir uma maior 
intervenção dos pais", como meio 
de atenuar as dificuldades que sen-
tem, na gestão de um orçamento 
baixo que "obriga" ao recurso a 
projectos complementares, para 
criar oportunidades educativas no 
seio da comunidade educativa. 
Aproximar os pais da escola e 

torná-la um ponto de en-
contro é a via preferida 
de Jonas Vilar, responsável 
pelo Agrupamento de Esco-
las de Apúlia (Apúlia, Fonte 
Boa e Rio Tinto) e que fala 
do agrupamento como "um 
conjunto pedagogicamente 
viável". Referindo que nos 
últimos anos a visibilidade 
na comunidade tem aumen-
tado, Jonas Vilar aponta a 
realização da Semana Cul-
tural e de um almoço conví-
vio, a realizar em Outubro, 
como medidas positivas e 

que permitem apresentar e abrir a 
escola à comunidade. 
As dificuldades de gestão, que 

se reflectem no dia- a-dia, são, em 
Apúlia, ultrapassadas com "magia, 
visto que as necessidades têm de 
ser transformadas em recurso", 
refere o presidente do Conselho 
Executivo, que tutela os destinos 
de mais de 990 alunos. As aulas, 
garante, arrancam no dia 15 e res-
salva a actuação do Ministério da 
Educação na colocação de profes-
sores, que, afirma, "tem corrido 
muito bem e o Ministério está de 
parabéns". 

Escola Profissional de Esposende oferece "novas oportunidades" 
O Centro de Novas Oportunidades é a grande 

novidade no leque educativo fornecido pela Zen-
densino, que tutela a Escola Profissional e a Esco-
la de Música de Esposende. A nova valência, que 
funcionará como um Centro de Reconhecimento 
e Validação de Competências, atribuirá, numa 
primeira fase, um grau de escolaridade equiva-
lente ao 9° ano. Dentro de um ano, poderá certi-
ficar competências equivalentes ao 12°. O Centro 
Novas Oportunidades arranca com cinco turmas 
e funcionará em Esposende, na Rua Barão de 
Esposende, e na Rua Amorim Campos, em Fão. 
António Conde, director da Escola Profissional 

de Fão, garante-se satisfeito por mais este passo 
na promoção do ensino no concelho. A recente ins-
talação da Escola de Música na Casa da Juventude 

é "uma medida positiva e procurada pela Zenden-
sino, desde 2001, e que permitirá transformar 
aquela Casa num foco de instabilidade positiva", 
com o ensino da música e o apelo das artes, espe-
ra fazer-se sentir. 
No que toca à Escola Profissional de Esposende, 

prossegue as suas actividades normais na área do 
ensino profissional, oferecendo cursos de Hotela-
ria, Turismo Ambiental e Rural, Animador Socio-
cultural e Informática de Gestão, para cerca de 
160 alunos. Como refere o director da escola, nos 
treze anos de actividade, é saudável observar que 
"o número de desistências tem vindo a diminuir 
gradualmente", o que comprova a elevada eficá-
cia e sucesso da aposta educativa da Zendensino. 

Na próxima segunda-feira, 
dia 11 de Setembro, a autar-
quia promove um convívio 
com todos os professores e 
auxiliares de acção educati-
va do concelho com vista a 
assinalar a abertura do ano 
lectivo 2006/07. O projecto 
"Esposende Município Educa-
dor" é o objectivo desta ac-
tividade, direccionada para 
os educadores dos cerca de 
seis mil alunos que frequen-
tam os jardins-de-infância e 
escolas dos 1°, 2° e 3° ciclos, 
e secundárias do concelho. O 
presidente da autarquia, João 
Cepa, estará acompanhado da 
Vereadora da Educação, Maria 
Emílio Vilarinho, na apresen-
tação dos projectos do muni-
cípio nesta área. Pelas 12h30 
terá lugar um almoço convívio, 
seguido de uma visita guiada 
pelo património histórico-cul-
tural do concelho. 

Escolas "resgatam" alunos e 
garantem oferta educativa diver-
sificada 

A Escola Secundária Henrique 
Medina oferece, este ano, pela 
primeira vez, cursos de formação 
profissional, que, de acordo com 
a Reforma do Ensino Secundário, 
passam a incluir, obrigatoriamen-
te, uma componente de formação 
em contexto de trabalho. Segundo 
Eduardo Abreu, membro do Conse-
lho Executivo da escola, apenas ar-
rancará o Curso de Técnico de Con-
tabilidade, com 23 alunos, depois 
de terem sido efectuadas diversas 
tentativas para preencher as vagas 
existentes no curso de Técnico de 
Processamento Alimentar, que fica, 
assim, suspenso. 
A escola, que acolhe mais de 

1300 alunos, abre portas também 
no dia 15 de Setembro e prevê-se 
um ano tranquilo, sendo que estão 
garantidas todas as condições para 
o seu normal funcionamento. 
A oferta educativa, nas esco-

las que têm o 3° ciclo, abre-se na 
perspectiva de resgatar os alunos 
ao abandono escolar e diminuir as 
taxas de insucesso. Os Curso de 
Educação e Formação, que visam 
proporcionar equivalência ao 9° 
ano, funcionam na escola de For-
jães, com o Curso de Operador de 
Informática, que se aplica pela pri-
meira vez. 
A ocupação plena dos tempos 

escolares é outra das questões a 
resolver e assentar durante o ano 
escolar, sendo que na maior par-
te das escolas estão disponíveis 
várias actividades para os alunos, 
que passam pelos vários clubes de 
actividades. 

Susana Alves 
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Sessão Solene marcada pela preocupação com a representatividade do poder local 

Discurso crítico no Dia do Município 
O "ataque cerrado ao 

poder autárquico" e a 
7campanha de descrédito 
dos autarcas" marcaram a 
tónica do discurso de João 
Cepa, que, na sessão sole-
ne das comemorações do 
Dia do Município, abordou 
alguns aspectos que se 
prendem com as crescen-
tes limitações impostas ao 
poder local em Portugal, 
sempre de dedo apontado 
à administração central. 

De olhos postos nos projectos 
em desenvolvimento e de fu-
turo do concelho, o presidente 
da Câmara pôs em evidência as 
constantes interferências da ad-
ministração central na gestão 
das autarquias, lamentando que, 
"por um único dia, não atribuam 
competências aos autarcas para 
legislarem sobre as regalias dos 
deputados e dos membros do Go-
verno". 
Num discurso pontuado por 

exemplos da gestão do actual 
Governo, o autarca manifestou a 
sua insatisfação pela incapacida-
de do Executivo, que "delibera e 
actua sobre o poder local, mas se 
mostra incapaz para dar o bom 
exemplo". 
Não deixou, no entanto, de elo-

giar, em alguns pontos, o traba-
lho de alguns membros do actual 
Governo socialista, 
nomeadamente o 
Ministro do Ambien-
te e do Secretário 
de Estado do Orde-
namento, pelo seu 
contributo, "empe-
nho e preocupação 
determinada na 
resolução dos pro-
blemas do litoral de 
Esposende". Ficou 
ainda o louvor ao 
trabalho desenvolvi-
do pelo Ministro do 
Trabalho e da Soli-
dariedade Social. 

Aposta no futuro 
Numa altura que classifica 

como ideal para reflectir sobre 
o trabalho desenvolvido no mu-
nicípio, alargando as vistas so-
bre a actualidade nacional, o 
presidente da Câmara garantiu 
que os projectos em curso em 
Esposende não vão parar. Real-
çou o investimento contínuo da 

Câmara, apesar de, garantiu, as 
receitas serem "cada vez mais 
escassas". 
A Casa da Juventude, a re-

qualificação da Zona Ribeirinha 
de Esposende, a construção da 
variante de Marinhas e a requa-
lificação da frente da Praia de 
Apúlia foram algumas das obras 
apontadas como estruturantes 

para o desenvolvimento do con-
celho. 
Em adjudicação, recordou, es-

tão a estrada de S. Lourenço, a 
construção de 26 habitações uni-
familiares, para venda a custos 
controlados, e um investimento 
de cerca de 15 milhões de euros 
em saneamento básico. 
João Cepa reiterou a intenção 

de, até ao final do actual 
mandato, em 2009, imple-
mentar a criação de novos 
centros escolares, de um 
centro de actividades edu-
cativas, de mais centros so-
dais, de um centro de artes 
e espectáculos e apostar na 
requalificação do litoral de 
Esposende. 
No ar, ficou a preocupa-

ção com o número de efec-
tivos das forças de seguran-
ça e João Cepa aproveitou 
a ocasião para reforçar a 
ideia, perante as autorida-
des, de que são necessários 
reforços para o posto da 
GNR de Esposende. 
Susana Alves 

Homenagem sentida a 
Albino Pedrosa Campos 

O humanismo de Albino Campos, a dedicação à música de António Ribeiro e a actividade de proa de Laurentina Torres na política e na 
preservação das tradições etnográficas foram as notas de destaque no conjunto de homenagens promovidas pela autarquia, distinguidos 
com a Medalha de Mérito Municipal, numa cerimónia que destacou, ainda, em Palmeira, o cinquentenário do Rancho Folclórico local e as 
bodas de prata do Estrelas de Faro, factos que fizeram com ambas as instituições fossem medalhadas, com a Medalha de Mérito Cultural 
e Desportivo, respectivamente, pelo seu contributo para a dinamização da comunidade, assim como para o Antas Futebol Clube, que viu 
também o seu trabalho recompensado com a Medalha de Mérito Desportivo 

Albino Campos, humanista 
Luís Campos, filho de Albino 

Campos, referiu o "momento 
extremamente emotivo" vi-
vido com a distinção do emi-
nente pedagogo, que recebeu 
do Ministério da Educação um 
Louvor, atribuído pelos cargos 
e funções desempenhados ao 
longo da sua carreira como pro-
fessor. As várias "gerações de 
jovens a quem ensinou a "vi-
ver", segundo os seus ideais", 
são, para Luís Campos, o maior 
legado do seu pai. 
Albino Pedrosa Campos nas-

ceu em Barcelos, a 9 de Janeiro 
de 1931, mas cedo se instalou 
em Fão. Licenciado em Filolo-
gia Clássica, dedicou 37 anos 
ao ensino e marcou arcou pre-
sença na fundação do jornal "0 
Fangueiro" e do "Clube de Fu-
tebol de Fão". 

Escreveu, ao longo da vida, 
sobre os mais diversos temas, 
proferiu centenas de palestras 
e conferências e publicou di-
versos textos e artigos. Morreu 
a 2 de Maio de 2006 e foi distin-
guido com a Medalha de Mérito 
Municipal, a título póstumo. 

António Ribeiro, músico 
"Se tive algum mérito, foi 

a capacidade de motivação. 
Agradeço a todas as pessoas 
que estiveram aqui hoje e a 
quem me acompanhou. Rece-
bi esta medalha em nome de 
todos". Foi com humildade e 
gratidão que António Ribeiro 
se referiu ao facto de ter sido 
distinguido com a Medalha de 
Mérito Municipal. 
No preciso ano em que cele-

bra cinquenta anos, o professor 
Ribeiro, como é conhecido, foi 
distinguido peto seu trabalho 
de fomento do canto coral e da 
música sacra no concelho. É, 
desde 1985, director do Coral 
de Esposende, sendo membro 
fundador do Grupo de Câmara 
de Esposende. Foi o principal 
impulsionador e promotor das 
manifestações culturais em 
torno do Órgão de Tubos da 
Igreja Matriz de Esposende, 
instrumento barroco do final do 
século XVIII. 

Esteve, desde o início, na 
Escola de Música de Esposende 
onde se releva o trabalho de-
senvolvido com o Coro dos 
Pequenos Cantores da Escola, 
projecto de referência no pa-
norama nacional. Ao talento 
como maestro acrescenta os 
dotes vocais, sendo cantor li-

túrgico na Igreja da Lapa e 
membro do coro de câmara 
Portogalante Ensemble. 
É professor na Escola EB2,3 

do Monte da Ola, em Viana do 
Castelo, e na Escola Diocesana 
de Ministérios Litúrgicos, do 
Porto. 

Laurentina Torres, ao ser-
viço da comunidade 
Mulher, professora, política, 

agente do movimento associa-
tivo, abnegada defensora das 
tradições etnográficas locais, 
Laurentina Torres foi também 
distinguida com a Medalha 
de Mérito Municipal pelo seu 
exemplo de dedicação à co-
munidade. João Paulo Areia 
de Carvalho, deixou, no Dia do 
Município, um rasgado elogio 
à "D. Tininha". "Digo-o a títu-
lo pessoal, como vereador da 
Câmara, mas digo-o também, 
porque posso dizê-lo, como 
membro da Direcção Nacional 
do CDS, que lhe agradeço todo 
o trabalho que tem feito. Tem 
sido um exemplo de cidadania, 
de generosidade, de dedicação 
aos outros. Parabéns e muito 
obrigado". 

Natural de Apúlia, Laurentina 
Veloso Fernandes Torres Losa 

Faria nasceu em 5 de Junho 
de 1937. Exerceu o magistério 
do ensino básico e entre 1981 
e 1983 implementa e lecciona 
cursos de português em França. 
Foi distinguida, em 1984, com 
o Diploma de Cidadã Honorária 
de Virofiay - Versailles, por ser-
viços prestados á comunidade. 
Dirigiu, nas décadas de 60 e 70, 
a secção feminina do Grupo dos 
Sargaceiros da Casa do Povo de 
Apúlia. Em 1984 fundou o Gru-
po Infantil. É, desde 1996, pre-
sidente da Comissão de Apoio à 
Casa do Povo de Apúlia e coor-
denadora do Grupo de Sarga-
ceiros. 

Foi, entre 1986 e 1990, presi-
dente da Câmara Municipal de 
Esposende, cargo que exerceu 
com empenho. Recentemente 
viu-se envolvida na proposta de 
classificação das tradições orais 
da cultura luso-galaica pela 
UNESCO, onde fez representar 
as tradições dos sargaceiros de 
Apúlia, com as suas actividades 
agro- piscatórias. 
Sobre o reconhecimento de 

que foi alvo, deixou apenas a 
certeza de "enquanto puder 
continuar a ser útil ao povo, à 
comunidade, eu vou continu-
ar". 

Esposende apoia 
município cabo-

verdiano na criação de 
uma banda de música 
Com a promessa de música no ar, José 

Domingos Andrade, vereador da Câmara 
Municipal de S. Domingos, a cidade cabo-
verdiana geminada com Esposende, ex-
pressou o seu contentamento pela ofer-
ta dos instrumentos necessários para a 
criação de uma banda musical. 
"Estamos obviamente muito satisfei-

tos e já a pensar numa banda organizada 
assim como aquela que vi tocar", disse 
o representante de S. Domingos, repor-
tando-se à Banda de Antas. Como refe-
riu, já foram feitos os primeiros contac-
tos e o maestro da banda de Esposende, 
Valdemar Sequeira, está disponível para 
ir a Cabo Verde seleccionar candidatos 
para receber formação e que, poste-
riormente, terão a responsabilidade de 
orientar o grupo. 

Tal como José Domingos Andrade pro-
feriu, este é um projecto de longa data 
do município de S. Domingos, que agora 
recebeu o aval positivo da edilidade es-
posendense. 

Foi com um voto de confiança no de-
senvolvimento dos agentes culturais de 
S. Domingos que João Cepa anunciou o 
financiamento para a "aquisição dos pri-
meiros instrumentos para a vossa ban-
da", que está estimando em cerca de 
11,000 €. 
No âmbito da cooperação entre os 

dois municípios, o autarca esposenden-
se mostrou ainda a disponibilidade para 
apoiar um projecto de formação na área 
da agricultura, uma das actividades com 
maiores potencialidades em S. Domin-
gos. 

S.A. 
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Ribeira do Couto é foco de poluição 

"Assobio" 
A preservação do pa-

trimónio ambiental do 
concelho é um dos as-
pectos defendidos no 
abaixo-assinado pro-
movido pela Assobio 
- Associação de De-
fesa e Valorização do 
Ambiente, Património 
Natural e Construído, 
que conta meio milhar 
de assinaturas, que 
reivindica ainda uma 
resposta para o foco 
de poluição existente 
na Ribeira do Couto, 
em Fão. 

"Uma maneira de exigir a 
todas estas entidades uma 
resposta aos problemas de 
poluição ambiental do con-
celho". É assim que Jorge 
Silva, responsável pelo depar-
tamento de comunicação da 
associação, categoriza o abai-
xo assinado, que foi entregue 
a diversas entidades com 
responsabilidade na área de 
preservação ambiental, caso 
do Instituto do Ambiente, Ins-
pecção-Geral do Ambiente, 
Instituto de Conservação da 
Natureza, Governo Civil de 

entrega abaixo-assinado 
Braga, CCDRN - Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional Norte, Servi-
ço de Protecção da Natureza 
de Esposende, GNR e Câmara 
Municipal de Esposende. 

"0 nosso principal objectivo 
é que os valores ambientais 

do concelho sejam preserva-
dos, há vários aspectos que 
estão a ser ignorados e não 
estou a referir-me apenas ao 
rio Cávado", assegura Jorge 
Silva. Para este membro asso-
ciativo, a poluição do rio é um 
dos casos mais graves se bem 
que "os nossos pinhais estão 
carregados de lixo como au-
tênticos aterros sanitários" 
defende. 
Em entrevista ao Farol de 

Esposende, Jorge Silva garan-

tiu que a ribeira do Couto, em 
Fão, é um dos grandes focos 
de poluição do concelho, para 
onde, diariamente . "são lan-
çados jactos de águas poluí-
das, provindos de uma fábrica 
situada na terra. Essa água 
escorre até ao rio Cávado, 

acabando também por poluí-
lo". E acrescenta "a comissão 
de acompanhamento da Ri-
beira do Couto, que foi cria-
da recentemente na junta de 
freguesia de Fão, diz que as 
últimas análises feitas àquela 
água não acusam nenhum ní-
vel de poluição. No Ministério 
Público este processo está 
parado, mas o que é certo, 
basta as pessoas dirigirem-se 
à ribeira do Couto para senti-
rem que daquela água sai um 

cheiro pestilento e nausea-
bundo", declara. 

Só preserva quem conhe-
ce 

Segundo Jorge Silva, o con-
celho de Esposende possui 
uma mancha florestal exten-
sa, tem um património fún-
gico diversificado, rico em 
cogumelos e o estuário do 
Cávado alberga anualmente 
mais de 130 espécies de aves. 
"Uma das actividades que 
temos desenvolvido todos os 
anos em escolas e jardins-de-
infância são as jornadas mico-
lógicas. "As crianças adoram 
o mundo dos cogumelos, é 
mágico para elas, temos que 
investir muita da nossa ener-
gia nas crianças", afirma. 
Na sua opinião, para preser-
var é preciso conhecer e é es-
sencial que as associações do 
ambiente informem as pes-
soas sobre a riqueza natural 
do concelho. "Sá ama quem 
conhece e só quem conhece é 
que preserva", defende Jorge 
Silva. "A população não está 
sensibilizada o suficiente para 
agir a favor da protecção do 
meio ambiente", assegura. 
Alexandra Sobral Carreira 

Câmara ameaça subir 
as taxas de recolha 

de lixo 
A excessiva produção de lixo no concelho - cer-

ca de 9500 toneladas no primeiro semestre -, 
agravada pelo aumento provocado pela presença 
dos turistas e veraneantes nos meses de Julho e 
Agosto - aumento de cerca de 60% na produção 
de lixo -, pode provocar uma subida nas tarifas 
de recolha. O "recado" é deixado pelo presiden-
te da autarquia, João cepa, que realça que a 
"gestão de resíduos é um processo oneroso para 
os cofres municipais", incentivando à redução da 
produção de Resíduos Sólidos Urbanos e ao enca-
minhamento para os ecopontos de reciclagem. 

PUB 

António Rodrigues Sampaio: 
o andarilho 

As escolas dos 2.° e 3.° ciclos do 
ensino básico do concelho vão re-
ceber "António Rodrigues Sampaio 
- Vida e Obra", uma exposição que 
tem como principal objectivo cha-
mar a atenção para os factos mais 
marcantes da vida do ilustre espo-
sendense. No total, são sete os es-
tabelecimentos de ensino que vão 
acolher a mostra, a partir da qual 
vão ser desenvolvidos trabalhos nas 
disciplinas de Português, História e 
Educação Visual e Tecnológica. 

Posteriormente, a Câmara Munici-

pal lançará um outro projecto ligado 
à figura, sob a forma de concurso, 
denominado "Sabes quem foi?", vo-
cacionado para os 2.° e 3.° ciclos. 
A mostra iniciou o percurso na ter-

ra natal de Rodrigues Sampaio, por 
ocasião da romaria de S. Bartolomeu 
do Mar, e tem um carácter predo-
minantemente biográfico, basean-
do-se em textos de escritores seus 
contemporâneos, tais como Rama-
lho Ortigão, Camilo Castelo Branco, 
Antero de Quental, Almeida Garrett 
e tantos outros. 

Prestação de Serviços 

Diariamente, surgem em nossas casas avarias, bem como outros problemas 
dos mais variados tipos, que nos causam bastantes transtornos. 
Se precisa de quem os possa resolver, nas especialidades de: 

- Electricidade (Monofásica/Trifásica) 
Ex.: Motores eléctricos, electrobombas, interruptores, tomadas, curto circui-
tos na instalação, luzes que não acedem, execução de pequenas instalações, 
etc. 

- Hidráulica (Pichelaria) 
Ex.: Autoclismos, torneiras, misturadoras, esquentadores, sistemas de aque-
cimento, alterações na rede de água e outros. 

- S,erralharia (Mecânica/Civil) 
Ex.: Soldas eléctricas, portões, grades, revisões em bombas de água, moto-
res, máquinas de mais variados tipos, pequenos trabalhos de trolha, carpin-
taria, pintura e afins. 

Contacte, por favor: Manuel Branco 
Telf.: 253 112 861 Tlm.: 934 581 497 

PUB 

Empreendedorismo 
em debate 

O empreendedorismo foi o tema que empol-
gou os jovens sociais-democratas que, no pas-
sado dia 22 de Agosto, reuniram no Auditório 
da Biblioteca Municipal para acertar agulhas e 
rumos para o futuro, pautado, é claro, pela tó-
nica empreendedora. 

Foi um João Paulo Lopes surpreendido que fez o 
balanço da iniciativa. O presidente da secção de 
Esposende da JSD, responsável pela organização do 
evento, ficou, no entanto, surpreendido pela positiva 
pela casa cheia. "Valeu a pena apostar na temática, 
pois os jovens do concelho de Esposende estavam re-
ceptivos". 

Por isso mesmo, o jovem presidente da estrutura 
partidária resolveu, ele próprio, empreender e avan-
çou com alguns projectos, caso do Gabinete do Em-
preendedor Jovem, que poderia, segundo João Pau-
lo Lopes, "funcionar dentro da Casa da Juventude, 
o que depende sempre, como é óbvio, da vontade 
política da autarquia. A forma como a temática saiu 
daqui reforçada mostra que não estamos a pregar no 
deserto". Caso não seja possível a fixação•do Gabi-
nete na recém inaugurada Casa da Juventude, João 
Pauto Lopes garante que "é ponto assente que avan-
çaremos com o Manual do Jovem Empreendedor, um 
guia de conselhos. Esperamos que, no próximo mês 
de Setembro, com a criação da página de Internet da 
JSD, essas ideias avancem". 

Jovem empreendedor em 10 passos 

Em 10 passos simples, Agostinho Silva, presidente 
da Comissão Política Concelhia do PSD, ensinou aos 
jovens sociais-democratas os meios básicos do em-
preendedorismo, ou como criar uma empresa em 
duas mãos cheias de dicas. Ter a ideia, apreciar os 
movimentos de mercado, fazer um estudo aprofun-
dado das tendências mais correntes, definir um plano 
de negócios, criar uma marca própria, prever todas 
as questões legais e de logística necessárias para o 
arranque e avançar com um plano de marketing bem 
definido foram alguns dos concelhos que deixou em 
cima da mesa, numa palestra onde se debruçou, prin-
cipalmente, sobre o ensino e a formação, apontando 
que "é fundamental que num distrito tão martirizado 
se lancem iniciativas para que os jovens comecem a 
criar empresas e postos de trabalho". 
A cultura do risco e a inovação foram os tópicos 

mais ouvidos na palestra de Pedro Rodrigues, que dei-
xou no ar "meia dúzia de provocações", arriscando a 
ideia de que as estruturas partidárias e as "jotas" 
devem estar preparadas para mudar radicalmente de 
discurso tendo em conta que "fazemos a mesma polí-
tica que na época da fundação, com a pequena dife-
rença de que a sociedade mudou completamente". 

BARCELOS OPORTUNIDADE 
EMPRESA RAMO ALIMENTAR 
ADMITE COLABORADOR 
PARA ÁREA DE VENDAS 

Pretendemos: 
• Pessoa dinâmica, ambiciosa, autónoma, responsável, comuni-
cativa e com gosto pelas vendas. 

Oferecemos: 
• Integração numa equipa jovem com formação permanente, sa-
lário base + incentivos. Viatura da empresa. 

Requisitos mínimos: 
• 12.° ano, conhecimentos de informática, carta de condução, 
máximo 35 anos de idade. 

Resposta a este jornal ao n.° 348 
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Diversos 

Campanha de sensibilização para a protecção florestal 

"Maria Resina" visitou Esposende 
Durante dois dias, 

"Maria Resina", a mas-

cote da campanha 

"Respirar - Proteger a 

floresta para que to-

dos possamos respirar" 

assentou arraiais em 

Esposende, alertando 

para a prevenção dos 

fogos florestais e con-

quistando novos amigos 

para o mundo das flo-

restas. 

Foi numa das etapas dessa 
campanha, promovida a nível 
nacional e chamada de "Res-
pirAR" que a "Maria Resina", 
a simpática mascote, visitou 
Esposende. Ricardo Moreira re-
cebeu, no camião que serve de 

apoio às acções da campanha, 
os muitos visitantes que querem 
saber mais sobre a floresta. O 
jovem engenheiro flores-
tal faz um saldo bastante 
positivo desta passagem 
por Esposende, somando 
em "algumas dezenas de 
visitantes" os curiosos, jo-
vens e adultos, que quise-
ram respirar melhor. 
Com 325.000 hectares de 
área ardida, em 2005, a 
campanha é "absoluta-
mente necessária para 
mudar a ideia que as pes-
soas têm da floresta", fa-
zendo perceber que existe 
uma "dinâmica de sector", 
refere Ricardo Moreira. 
Tendo em mente que 85% 
do parque florestal nacio-
nal está na mão de priva-

Edifício Salva-vidas 

Campanha de 
Angariação de 

Fundos 
O Forum Esposendense, entidade responsável 

pelas obras de remodelação e beneficiação do 

Edifício Salva-vidas; vai lançar uma campanha 

de angariação de fundos, para ajudar à concreti-

zação do projecto referente à instalação do Mu-

seu Marítimo. 

Pretende-se que este seja um projecto de âm-

bito comunitário e que esteja de portas abertas 

na garantia de recuperar e transmitir as tradi-

ções marítimas do concelho. 

O custo da obra ronda os 250 mil euros. 

Os donativos podem ser enviados para a sede 

social do Forum Esposendense, sita na Rua da 

Nogueira, n° 15, Esposende, ou através da conta 

do Banco BPI - Agência de Esposende, com o n° 

0010 0000 04141100001 32, e da Caixa de Crédi-

to Agrícola Mútuo - Agência de Esposende com o 

número 0045 1462 40053147615 55. 

Ao efectuar o seu depósito deverá referenciar 

o nome no respectivo talão para que a entidade 

promotora possa anotar e posteriormente anun-

ciar nas colunas deste jornal a respectiva con-

tribuição. 

Caso deseje manter o anonimato, o contribuin-

te deverá apenas manter em branco a identifica-

ção no talão do depósito. 

dos, a Federação de Produtores 
Florestais de Portugal avançou 
com uma campanha de sensibi-

lização que se prolongará até 
2007 e que conta com o apoio 
do Fundo Florestal Permanente 
e do Ministério da Agricultu-
ra. 
Desde Setembro e até Ou-
tubro de 2007, a iniciativa 
entra numa segunda fase, 
centrando atenções nas es-
colas, numa perspectiva de 
educação ambiental. 
O percurso feito até Agos-
to incluiu as 18 capitais de 
distrito e o litoral -e fez-se 
a bordo de um camião, que 
se transforma num amplo 
espaço, onde se projectam 
filmes, se realizam acções 
interactivas, jogos, experi-
ências e exposições sobre a 
floresta. 

Esposende2000 
disponibiliza aulas de 
natação sincronizada 

A natação sincronizada 
é a novidade na oferta da 
Esposende2000 para este ano. 
Este é um desporto que com-
bina elementos de natação, 
ginástica e ballet. Pode ser 
praticado a solo, em dueto ou 
em equipas de quatro a oito na-
dadoras, que executam coreo-
grafias sincronizadas ao som de 
música. As inscrições decorrem 
entre 16 e 30 de Setembro. 
Até ao dia 15 de Setembro po-

dem ainda ser renovadas as ins-
crições nas escolas de natação 
"0 Ondinhas" e "A Boguinha", 

que funcionam nas Piscinas Foz 
do Cávado, em Esposende, e 
Piscinas Municipais de Forjães, 
respectivamente. As novas ins-
crições, para as aulas de Nata-
ção, Hidroginástica e Hidrote-
rapia decorrem entre 16 e 30 
de Setembro. 
Os interessados poderão es-

colher entre as modalidades de 
Natação, Hidroginástica, Hidro-
terapia e este ano, como novi-
dade, a Natação Sincronizada. 
O início das aulas será no dia 2 
de Outubro. 

Dia Diocesano 
do Catequista 

• TERMAS 
DO EIROGO 

- As termas do Eirogo informa os estimados 
clientes e amigos que a época termal se 

encontra aberta até dia 30 de Setembro. 

Marcações e Informações: 

Telf: 253 811 388 (das 9h às 12h) 

Realiza-se, no próximo domingo, o lança-
mento do ano catequético, no Sameiro reu-
nindo cerca de 3000 catequistas. Para este 
ano, o Departamento Arquidiocesano da Ca-
tequese, que organiza o encontro, decidiu 
lançar, para reflexão, o tema Catequese: Fa-
mília e Comunidade. O encontro conta com 
a participação de D. Jorge Ortiga, Arcebispo 
Primaz, que falará sobre o tema Catequese 
e Comunidade/s. Subordinadas ao mesmo 
tema, realizar-se-ão, em Janeiro de 2007, 
jornadas de catequistas em Braga, Fafe e 
Vila Nova de Famalicão. A freguesia de Apú-
lia, no concelho de Esposende, recebe, entre 
9 e 11 de Fevereiro de 2007, um retiro para 
catequistas. 

Orive em 
Esposende 

A pintora Rosario Palacios, natural de 13;ir-
gos, expôs, durante o mês de Agosto, no 
Posto de Turismo, em Esposende, o resulta-
do das suas viagens pelo Norte de Portugal. 
"Portugal, dibujos de mi mirada", assim se 
chama a exposição que retrata paisagens e 
expressões, desenhadas a lápis, com espe-
cial destaque para os reflexos da natureza e 
costumes que se desvanecem com a moder-
nidade. Com os seus trabalhos, Orive, como 
assina Rosario Palacios, lança mensagens 
de defesa e de conservação do património 
e do meio ambiente. No passado dia 24 de 
Agosto, a autora recebeu a visita de Aurelino 
Costa, declamador e autor poveiro, que se 
deixou inspirar pelo seu trabalho - palavra 
e poesia - e ilustrou, com alguns poemas, a 
plasticidade do trabalho da autora burgue-
sa. Recentemente, a autora também expôs 
na "Arte na Leira", no coração da Serra da 
Arga, no norte de Portugal. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPOSENDE 

HOSPITAL VALENTIM RIBEIRO 

A1aipitat 

" zA  
esposando 

Serviço de Medicina Dentária 

Marcação de Consultas 

• 253 969480 
• 96 8494530 

Consultas de Urgènda 
-917471124 

Médica Dentista Associada 
Maria João Silva 

A. Or. Henrique Barros Uma, 4740 - 203Esposende 

11E 1111 1ILT 

Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 
Sirius Preocupa-se com a Preservação da Natureza. 

Lisa Produtos especfrricos e Biodegradáveis que limpam, 

tratam o não Poluem. 

Limpeza de Manutenção Diária e Periódicas 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais e tratamento 

de tijoleiras, ~tumores, madeiras etc. 

Rua S. Miguel, 17- 4740-141-Apulia - ESPOSENDE 

Telef. 253981405 - Fax 253 983 953 

SEPROLIM, LDA. 
Serviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 

E uma váriadissima gama de todos outros equipamentos. 

Visite-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 - 4740 - 141 Apúlla - ESPOSENDE 

ARMAZÉM: Rua da Fontela - Gandra - ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 - Fax 253 983 953 
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Cartório Notarial de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos de 
publicação que a folhas cinquenta e dois 
seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas número trezentos e dez - E, deste 
Cartório, foi exarada urna escritura de Jus-
tificação com a data de nove de Agosto de 
dois mil e seis, na qual: 
BERNARDINO FERREIRA NEVES, contri-

buinte n.° 102 712 891 e mulher TERESA DE 
JESUS MIRANDA LOSA, contribuinte n.° 154 
831 727, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, ela natural da fregue-
sia de Esposende e ele natural da fregue-
sia de Marinhas, ambas deste concelho de 
Esposende, e residentes na Rua da Senhora 
da Saúde, daquela freguesia de Marinhas, 
titulares dos Bilhetes de Identidade núme-
ros 3016034, de 18/07/1.986 e 3808160, de 
11/12/1.991, emitidos pelos Serviços de 
Identificação Civil de Lisboa. 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém, do seguinte imó-
vel: 
Prédio rústico, composto por terreno de 

cultura de regadio, com a área de seiscen-
tos e quarenta metros quadrados, situado 
no Sítio do Subplido, da freguesia de Ma-
rinhas, deste concelho de Esposende, a 
confrontar do Norte com Caminho, do Sul 
com Maria Arminda Esteves, do Nascente 
com Ana Brás Assis Pereira e do Poente com 
José Lima Martins Capitão, omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Esposende, 
inscrito na matriz predial rústica em nome 
do justificante varão sob o artigo 814, com 
o valor patrimonial IMT de 63,81 euros, ao 
qual para este acto atribuem o valor de três 

mil e duzentos euros. 
Que não possuem título formal que lhes 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no 
entanto entraram na posse do mesmo, há 
mais de cinquenta anos, por compra mera-
mente verbal feita a Daniel Gomes Dias e 
mulher Ana Martins dos Santos, residentes 
que foram na mencionada freguesia de Ma-
rinhas compra essa por volta do ano de mil 
novecentos e cinquenta e seis. 
Que, sempre estiveram e se têm mantido 

na posse e fruição daquele prédio, há mais 
de vinte anos, administrando - o e pagan-
do os respectivos impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, fazendo-o 
de boa fé, por ignorar lesar direito alheio 
pacificamente, porque sem violência, con-
tinua e publicamente, com conhecimento 
de toda a gente, sem interrupção ou oposi-
ção de quem quer que seja. 
Que dados as enunciadas características 

de tal posse, adquiriram o identificado pré-
dio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, 
dado o modo de aquisição, de documento 
ou titulo formar que lhes faculte a prova do 
seu direito, base do registo que pretendem 
fazer a seu favor. 
E, para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte transcri-

ta, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 9 de Agos-

to de 2006 

O Ajudante 
(Assinatura Ilegível) 

Jornal Farol de Esposende n° 348 de 08 de Setembro de 2006 

Cartório Notaria! de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efei-
tos de publicação que a folhas vinte e 
seguintes do livro de notas para escri-
turas diversas número trezentos e doze 
- E, deste Cartório, foi exarada uma 
escritura de Justificação com a data 
de vinte e oito de Agosto de dois mil e 
seis, na qual: 
MÁRIO QUEZADO SINARÉ e mulher 

MARIA DE AZEVEDO FARIA, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais 
ele da freguesia de Forjães e ela da 
freguesia de Antas, ambas do concelho 
de Esposende, nesta última residentes 
na Rua do Soutelo, n.° 37, titulares 
dos bilhetes de identidade números 
2966693, de 24/11/2004 é 2966694, de 
06/07/2000, pelos Serviços de Identifi-
cação Civil de Braga, NIF 167 973 290 e 
106 504 193 
DECLARARAM: 
Que, por escritura de justificação, la-

vrada no dia dezoito de Maio de.mil no-
vecentos e noventa e cinco, exarada a 
folhas nove, e seguintes do livro de no-
tas para "Escrituras Diversas", número 
setenta e sete -C, deste Cartório, os 
primeiros outorgantes justificaram por 
usucapião, um prédio rústico, compos-
to por cultura de regadio com videiras 
em ramada situado no Lugar de Arroto 
ou Arroio, freguesia de Antas, concelho 
de Esposende, com a área de mil seis-

centos e sessenta metros quadrados, 
então não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, actual-
mente nela descrito sob o número no-
vecentos e setenta e um, de Antas, aí 
registado a seu favor pela inscrição G 
um, inscrito na matriz em nome do jus-
tificante marido sob o artigo 1497, com 
o valor patrimonial na antiga moeda de 
vinte e quatro mil quinhentos e dois es-
cudos e o atribuído também na antiga 
moeda de duzentos mil escudos. 
Que na identificação do prédio, houve 

lapso quanto à menção da área do mes-
mo que é de dois mil duzentos e sete 
vírgula trinta e oito metros quadrados 
e não de mil seiscentos e sessenta me-
tros quadrados, bem como as actuais 
confrontações a Poente são com Antó-
nio Emílio da Cruz Viana e Maria Elisa-
bete Santos T. Viana o que rectificam 
pela presente, mantendo em tudo o 
mais o dela constante. 
Está conforme o original na parte 

transcrita, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 28 de 

Agosto de 2006 

O Ajudante 
(Assinatura Ilegível) 

Junta de Freguesia de Antas 

Município de Esposende 

AVISO 

António Viana da Cruz, Presidente da Junta de Antas, concelho de Esposende, 
Torna público que, nos termos da alínea h) do n.° 1 do art.° 9 da Lei 23/04 de 22/06 se 

aceitam candidaturas, até ao próximo dia 14 de Setembro, inclusive, para selecção de um 
Coveiro em regime de contracto de trabalho a termo resolutivo certo. 
1 - Remuneração: 498,98€ 
2 - Requisitos de admissão: Escolaridade obrigatória, carta de condução de ligeiros e 

tractor agrícola; 
3 - Funções e prazo de duração: Coveiro, procede à abertura e aterro de sepulturas, ao 

deposito e levantamento de restos mortais, cuidar do sector do cemitério que lhe está 
atribuído pelo prazo de um ano; 
4 - Formalização de candidaturas: requerimento dirigido ao Presidente da Junta de Fre-

guesia de Antas com a identificação completa, as habilitações literárias, menção ao lugar 
que se candidata e o jornal em que foi publicado o aviso; Os requerimentos deverão ser 
acompanhados, sob pena de exclusão, dos comprovativos dos requisitos de admissão (ha-
bilitações literárias); 
5 - Métodos de selecção: Prova prática de conhecimentos específicos, de forma oral, 

para a qual os candidatos deverão comparecer na Sede da Junta de Freguesia no próximo 
dia 15 pelas 19 horas; 
5.1 A prova com duração de 30minutos e pontuada de O a 20 valores consistirá na aber-

tura e tratamento de sepultura no cemitério paroquial; 
5.2 A classificação final será a obtida na prova de conhecimentos. 
6 - O júri que procederá à selecção será constituído por: Vogais efectivos: Presidente, 

António Viana da Cruz, Secretário, Anabela da Torre Moreira Lajoso, e Tesoureiro, José 
Alberto de Barros Viana; Vogais suplentes: Presidente da Assembleia de Freguesia, António 
Joaquim Carvalho, e Primeiro Secretário, Daniel Pedro Pinto Silva; 
O Presidente do Júri será substituída, nas suas faltas e impedimento pelo 2.° vogal efec-

tivo. Em cumprimento da alínea h) do art.° 9.° da Constituição, a Administração Públi-
ca, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de 
oportunidade entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional 
providenciando escrupulosamente no sentido de evitar e qualquer forma de discrimina-
ção. 

Junta de Freguesia de Antas 

O Presidente 
(António Viana da Cruz) 

Antas, 08 Setembro de 2006 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 

DISCUSSÃO PÚBLICA 

Fernando João Couto Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposende, torna 

público que em cumprimento do disposto no n.° 2 do art° 27° e do n.° 3 do art° 22°, ambos 
do D.L. n.° 555/99, de 16/12, alterado pelo D.L. n.° 177/2001, de 4/6, se encontra em 

discussão pública a alteração ao licenciamento de operação urbanística de tateamento 
aprovado pelo Alvará de Loteamento n.° 03/93 - processo n.° 1182/82, alteração 
esta requerida por Cláudia da Costa Ribeiro, com residência na Rua Padre Pereira Lima, 
n.° 6, freguesia de Belinho e concelho de Esposende, e que incide sobre o prédio rústico 

descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o n.° 00680da freguesia de 
Antas. 

Mais torna público que a discussão publica se fará por um período de 15 dias contados 
após passarem outros 15 dias sobre a data da publicação deste aviso no Diário da Repú-

blica, sendo certo que o processo se encontra patente para consulta na Divisão de Gestão 
Urbanística da Câmara Municipal de Esposende, sita no edifício dos Paços do Concelho, 

Praça do Município em Esposende. 

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por escrito, 
no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Município, 08 de Agosto de 2006 

O Presidente da Câmara, 
(Fernando João Couto Cepa) 

Restaurante PONTE NEIVA 

""r-40f"•-#»: 
Leitão Assado 

c\g, 

E.N. 13 • 4900 - 230 NEIVA • VIANA DO CASTELO 

TEL 258 87 14 66 • FAX: 258 37 14 20 • TLM. 96 516 69 56 

Construções da Costa.SL 

PRECISA-SE 

Oficiais de Pedreiros, Serventes 

c/ carta (Espanha) 

Contacto: 0034657492685 
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Justificação 
Certifico para efeitos de publicação que, 

por escritura de quatro de Agosto de 
dois mil e seis, exarada a folhas noventa 
e quatro do livro de notas para escrituras 
diversas número sessenta e oito - A, deste 
cartório, Paulo Lima Ribeiro Martins, que 
também usa e é conhecido por Joaquim 
Paulo Gomes Ribeiro Martins, na qualidade 
de procurador de Adriano dos Santos Bar-
reira, e mulher, Maria de Campos Ribeiro, 
residente no lugar do Matinho, freguesia de 
Forjães, concelho de Esposende, prestou as 
seguintes declarações: 
Que, eles são actualmente, com exclusão 

de outrém, donos e legítimos possuidores, 
dos seguintes bens: 
.a)- Prédio rústico composto por CULTURA 
DE REGADIO, VIDEIRAS EM RAMADA E FRU-
TEIRAS, com a área de novecentos e trin-
ta metros quadrados, situado no lugar de 
CAMPOS, freguesia de FORJÃES, concelho 
de ESPOSENDE, a confrontar do Norte com 
Joaquim Campos Ribeiro, do Sul e Nascente 
com Torcato Campos Ribeiro e do Poente 
com caminho, não descrito na Conservató-
ria do Registo predial de Esposende e ins-
crito na matriz rústica em nome do justi-
ficante marido sob o artigo 1.449, o qual 
proveio do artigo rústico 306 da antiga ma-
triz, com o valor patrimonial de 421,00 € e 
a que atribuem o valor de mil euros; 
b)- Prédio rústico composto por CULTU-

RA DE REGADIO, VIDEIRAS EM RAMADA E 
OLIVERAS, com a área de três mil cento 
e dez metros quadrados, situado no lugar 
de BAIXO, freguesia de FORJÃES, conce-
lho de ESPOSENDE, a confrontar do Norte 
com Maria das Dores Miranda Torres, do Sul 
com Manuel Cruzeiro Torres e outros, do 
Nascente com Armando Alves Cruz e do Po-
ente com Emitia Alves dos Santos, não des-
crito na Conservatória do Registo Predial 
de Esposende e inscrito na matriz rústica 
em nome do justificante marido sob o arti-
go 1.060, o qual proveio do artigo rústico 
2.508 da antiga matriz, o valor patrimonial 
de 787,29 € e a que atribuem o valor de 
dois mil euros; e, 
c) - Prédio rústico composto por PINHAL E 

MATO, com a área de dez mil metros quadra-
dos, situado no lugar da RIBEIRA, freguesia 
de FORJÃES, concelho de ESPOSENDE, a 
confrontar do Norte com Laurindo Gomes 
Cruz, do Sul com Mário Campos Ribeiro e 
dos restantes lados com Joaquim Campos 
Ribeiro, não descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Esposende e inscrito na 
matriz rústica em nome do justificante ma-
rido sob o artigo 1.541, o qual proveio do 
artigo rústico 3.118 da antiga matriz, com o 
valor patrimonial de 230,87 € e a que atri-
buem o valor de dois mil euros. 
Que os justificantes adquiriram os cita-

dos prédios por Compra meramente verbal 
que fizeram, quanto ao primeiro prédio a 
Arnaldo Martins e mulher Rosalina Gomes, 
residentes que foram no lugar de Boucinha, 
citada freguesia de Forjães e quanto aos 
restantes prédios a Manuel Pereira e mu-
lher Emitia Alves, residentes que foram no 
lugar da Ribeira, mencionada freguesia de 
Forjães, no ano de mil novecentos e oiten-
ta, não chegando todavia a realizar-se as 
projectadas escrituras de Compras e ven-
das. 
Que assim os justificantes não dispõem 

de título para efectuarem o registo dos re-
feridos prédios, na Conservatória, embora 
sempre tenham estado há mais de vinte 
anos, na detenção e fruição dos citados 
prédios. 
Esta detenção e fruição foi adquirida 
e mantida sem violência, e exercida sem 
interrupção ou qualquer oposição ou ocul-
tação de quem quer que seja, de modo a 
poder sér conhecida por todo aquele que 
pudesse ter interesse em contrariá-la. 

Esta posse assim mantida e exercida, foi-
o sempre em seu próprio nome e interesse 
e traduziu-se nos factos materiais condu-
centes ao integral aproveitamento de todas 
as utilidades dos prédios, designadamente 
cultivando-os; utilizando-os .e pagando os 
respectivos impostos. 
É assim tal posse pacifica, pública e con-

tínua e, durando há mais de vinte anos, fa-
cultando-lhes a aquisição do direito de pro-
priedade dos ditos prédios por USUCAPIÃO, 
direito que não pode ser comprovado por 
qualquer título formal extrajudicial. 
Nestes termos, e não tendo qualquer ou-

tra possibilidade de levar o seu direito ao 
registo, vem em nome dos seus constituin-
tes justificá-lo nos termos legais. 
Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Barcelos, Notário 
- Jorge Carlos Serro da Costa e Silva, quatro 
de Agosto de dois mil e seis. 

O Colaborador 
(Assinatura Ilegível) 

Juízos de Competência Cível de Vila Nova de Famalicão 
2.° Juízo de Competência Cível 

Avenida Nove de Julho - 4760 - 000 1 27 Vila Nova de Famalicão 
Telef: 252501400 Fax: 252501419 Mail: correio@vnfamalicao.civ.mj.pt 

ANÚNCIO 
1.a Publicação 

Processo: 3176/04.4TJVNF 
Divórcio Litigioso 
Autor: Fernanda Elisabete Fonseca e Silva 
Réu: Armindo Cardoso Martins 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da data da segun-
da e última publicação do anúncio, citando o ré Armindo Cardoso Martins, com última 
residência conhecida em domicilio: Vila Cova, Barcelos, 0000-000 Barcelos, para no 
prazo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, querendo, a presente 
acção, com a indicação de que a falta de contestação não importa a confissão dos 
factos articulados pelo(s) autor(es) e que em substância o pedido consiste, tudo como 
melhor consta do duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial. 

St.° Adrião, 16-03-2006 
N/Referência: 1417719 

O Juiz de Direito, 
(Alcides Rodrigues) 
O Oficial de Justiça, 
(Augusto Gomes) 

Jornal Farol de Esposende n° 348 de 08 de Setembro de 2006 

Cartório Notaria! de Esposende 
BARTOLOMEU ARAÚJO DE CARVALHO, Primeiro Ajudante 

do mesmo Cartório em exercício de funções por vacatura do lugar de Notário 

Certifico narrativamente para efeitos 
de publicação que a folhas vinte e três e 
seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas número trezentos e dez - E, deste 
Cartório, foi exarada uma escritura de jus-
tificação, com a data de quatro de Agosto 
de dois mil e seis, na qual: 
VITOR ALFREDO DE LIMA FARIA, residen-

te no lugar de Faro, freguesia de Palmeira 
de Faro, deste concelho, JOSÉ FERNANDO 
DE LIMA FARIA, residente no lugar de Eira 
D'Ana, Rua 25 de Abril, n.° 152, referida 
freguesia de Palmeira de Faro, ALICE GRA-
CINDA DE LIMA FARIA, residente no lugar 
do Barral, daquela freguesia de Palmeira 
de Faro e NATÁLIA FILIPA LIMA DE FARIA, 
residente na Rua Bairros Aldeamento Azul, 
Ent. J. Ap. 41, lugar de Cepães, freguesia 
de Marinhas, deste concelho, todos casa-
dos, e todos naturais da mencionada fre-
guesia de Palmeira de Faro, titulares dos 
bilhetes de identidade números 8441838, 
de 05/12/2002, 7585536, de 11/10/1999, 
9430716, de 31/08/1999 e 8440680, de 
09/02/2005, todos emitidos pelos Serviços 
de Identificação Civil de Braga, os quais 
outorgam na qualidade de únicos sócios e 
em representação da sociedade comercial 
por quotas denominada "IRMÃOS FARIA, 
LDA", pessoa colectiva número 500 141 
428, com sede no lugar do Barral, freguesia 
de Palmeira de Faro, já referida, matricu-
lada na Conservatória do Registo Comercial 
de Esposende sob o número sessenta e qua-
tro, com o capital social de noventa e nove 
mil setecentos e cinquenta e nove euros e 
sessenta cêntimos. 
DECLARARAM: 
Que, a sua representada é dona e legíti-
ma possuidora, com exclusão de outrém, 
do prédio urbano, composto por um pavi-
lhão, destinado a armazém e actividade in-
dustrial, com a superfície coberta de mil e 
oitenta e três vírgula sessenta metros qua-
drados, e logradouro com a área de cinco 
mil setecentos e setenta e seis vírgula qua-
renta metros quadrados', sito no lugar de 
Barral, freguesia de Palmeira de Faro, des-
te concelho, não descrito na Conservatória 

do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz em nome da sociedade justificante 
sob o artigo 1490, com o valor patrimo-
nial IMT de 335 640, 00 euros e atribuído 
de igual valor. 
Que este prédio foi construído por volta 

do ano de mil novecentos e setenta, pela 
sociedade justificante, numa parcela de 
terreno com a área de seis mil oitocentos 
e sessenta metros quadrados, a qual foi 
adquirida pela sociedade justificante, por 
volta do ano de mil novecentos e sessenta e 
oito, através de compra meramente verbal 
feita a Manuel dos Passos Martins, solteiro, 
maior, residentes que foi na freguesia e 
concelho de Esposende 
Que a sua representada não possui título 

formal que lhe permita registar na compe-
tente Conservatória o identificado prédio, 
mas que, no entanto, entrou na posse da 
mesma, há mais de vinte anos. 
Que, a sua representada, sempre esteve 
e se tem mantido na posse e fruição da-
quele prédio, há mais de vinte anos, nele 
procedendo ao comércio de materiais de 
construção, administrando-o, pagando os 
impostos, com ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o de boa fé por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, 
porque sem violência contínua e publica-
mente, com conhecimento de toda a gen-
te, sem interrupção ou oposição de quem 
quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características 

de tal posse, adquiriu o identificado pré-
dio por USUCAPIÃO, não dispondo todavia, 
dado o modo de aquisição, de documento 
ou título formal que lhe faculte a prova do 
seu direito, base do registo que pretende 
fazer a seu favor 
E, para suprir a falta de título prestam 

estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
Está conforme o original na parte transcri-

ta, e na certificada. 
Cartório Notarial de Esposende, 04 de 

Agosto de 2006 
O Ajudante 

(Assinatura Ilegível) 
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Desporto 

Opinião 
Paulo Gonçalves 

À beira de um ataque de nervos 
• A crise chegou aos clubes 
do concelho de Esposende. 
O Gandra F.C. desistiu de 
participar no campeona-
to da II Distrital e, a muito 
custo, o "Estrelas de Faro", 
à última hora, arranjou um 
elenco directivo. 
Também o F.C. Marinhas 

passou por dificuldades até 
que, após mais uma Assem-
bleia, o problema ficou re-
solvido. Esposende pode, no 
entanto, orgulhar-se de ter 
uma equipa de futebol femi-
nino na 1 Divisão Nacional. 
Cabe ao Fonte Boa dignificar 
as cores concelhias, numa 
temporada em que vamos 

ter muitos "derbys" no Cam-
peonato da Divisão de Honra 
Regional: A.D. Esposende, 
G.D. Apúlia, C.F. Fão e For-
jães S.C. vão à procura dos 
melhores resultados. 
Mas, antes dos jogos, os 

clubes fizeram das tripas 
coração. Organizaram-se 
festas gastronómicas para 
angariar verbas, para supor-
tar as despesas da época, e 
foi bonito ver directores a 
preparar os petiscos, quem 
sabe, na esperança de en-
contrar melhor tempero 
para uma temporada em que 
nem tudo vai ser doce. 
Desta forma, o nosso con-

celho caminha rumo ao futu-
ro. Como o rio vai continuar 
a abraçar o mar e quando o 
final é feliz, é bonito saber 
que o desporto é uma pai-
xão, que continua a arrastar 
gente de todas as idades. 
Porém, convém dizer que o 

mais fácil é sempre criticar, 
por parte de quem nunca fez 
nada pelo desporto e que, 
através do mesmo, procurou 
um trampolim para chegar a 
outros voos. Só que, como 
não têm capacidades, aca-
baram por bater asas e, ago-
ra, falam por falar. Só que 
não entram na história 

Cidaturismo 

Cicloturistas da ADE 
não param de pedalar 

Tem sido uma época ex-
tremamente positiva para 
a equipa de cicloturismo 
da ADE, composta por 10 
elementos. Tem pedalado 
em bom ritmo, em diver-
sas provas nacionais e in-
ternacionais, o que vem no 
seguimento que este é um 
projecto com pernas para 
andar. Hélder Couto é o 
benjamim da equipa. Com 
15 anos, este jovem dei-
xou o BTT para ingressar 
no cicloturismo, onde tem 
demonstrado excelentes re-
sultados. Também Ricardo 
Jorge e Ruben Nunes têm-se 
afirmado nesta modalidade, 
que, em cada dia que passa, 
aumenta o número de pra-
ticantes. Cada cicloturista 
Esposendense já pedalou 
esta temporada cerca de 
1000km, com destaque nas 
provas nacionais: Clássica 
de Esposende, Vila Verde, 
Porto - Serra da Estrela e na 
prestigiada clássica de Vila 
Real - Sr.a da Graça, na qual 
a_ ADE arrebatou o troféu 

da melhor equipa da prova. 
Também na vizinha Espa-
nha já é conhecido o valor 
da equipa ADE. La Guardia 
e Punte Areas foram duas 
provas em que estiveram 
em plano de destaque. As 
participações vão continuar 
no decorrer deste mês de 

Ricardo Jorge, Manuel Oliveira, Hélder Couto, Ruben 
Nunes, Américo Carvalho, Jorge Silva e Vítor Araújo  

Setembro, com a presença 
na clássica Porto - Viga, com 
partida no dia 16, enquanto 
no dia seguinte com saída de 
Vigo e chegada a Viana do 
Castelo. No entanto, o ciclo-
turismo é uma modalidade 
que continua, à semelhança 
de muitas outras, a encon-

trar problemas monetários 
e, por isso mesmo, a equipa 
ADE tem contado com apoio 
de vários patrocinadores da 
região e da Junta de Fregue-
sia de Gandra que cede uma 
carrinha para transportar os 
atletas e as suas bicicletas 
para as competições. Como 

modalidade amadora de su-
cesso no país, o cicloturismo 
quer pedalar rumo ao futu-
ro, com gente de todas as 
idades. A liderar esta secção 
da ADE estão Hugo Rocha, 
Manuel Oliveira e Américo 
Carvalho. 

Futebot 

Epoca 2006/2007! 
Aí está o pontapé de saída! 

O FC Marinhas segue na Taça de Portugal, 
após ter goleado por 6 - O o FC Mãe d' Água, 
equipa dos distritais de Bragança, em partida 
da 1.' eliminatória, disputa-
da no Parque Desportivo de 
Marinhas. Os golos da forma-
ção orientada por Jó Faria, 
foram apontados por Cario-
ca (2), Luís Pedro, Cláudio, 
Ruisinho e Sobrinho. 

Por seu lado, o Campeonato Nacional da 
111 Divisão arranca este fim de semana e na 
jornada inaugural o FC Marinhas recebe no 
seu reduto a União Torcatense. 

António Amaro regressa 
à liderança directiva do FC 
Marinhas, 10 anos depois. 
Conhecedor• das realidades 
do clube azul e branco, 
aceitou o desafio de voltar 
às lides desportivas do único 

clube do concelho de Esposende no campe-
onato nacional da 111 Divisão, Série A. O FC 
Marinhas mantém no plantei grande parte 
dos atletas que actuaram na temporada pas-
sada e também Jó Faria permanece à frente 
da equipa técnica, o mesmo acontece com o 
preparador físico Rui Vasquinho. 

Por sua vez na ADE, Júlio 
Sérgio espera encontrar um 
campeonato complicado, 
atendendo a que muitos dos 
jogos se disputarão em cam-
pos pelados. É desta forma 
que o técnico da ADE analisa 
a presença dos encarnados da Foz do Cáva-
do, no Distrital da Divisão de Honra da AF 
Braga. Júlio Sérgio diz, no entanto, que a 
sua equipa "tem tudo para terminar no 1.° 
lugar, embora Águias da Graça, Santa Maria 
e Fão sejam adversários fortes, que se refor-
çaram muito bem". Sabendo das dificulda-
des que acarreta jogar em campos pelados, 
Júlio Sérgio reconhece que, com muito tra-
balho, "este é um plantei que conheço mui-
to bem, tem jogadores experientes, casos 
do Gabriel, Muchacho, Mateus e Formoso e 
muitos jovens que pretendem afirmar-se no 
futebol nacional". Na sua estreia, à frente 
da equipa, Júlio Sérgio levou a ADE a vencer 
o torneio quadrangular de Balasar (Póvoa de 
•Varzim) e em ambos os jogos, a vitória sur-
giu na marcação das grandes penalidades. 
No primeiro jogo frente ao Bougadense, e na 
final ante o GD Apúlia, num jogo que termi-
nou empatado a 1 golo, após os 90m. 
Gamboa deixou a ADE para ingressar numa 

equipa da Liga Francesa. Ao que apurou o 

Já Faria 

J. Sérgio 

Farol de Esposende, a proposta agradou 
ao experiente futebolista que, na época 
passada, tinha actuado numa formação do 
Luxemburgo, antes de ru- 
mar à ADE, onde jogou nas 
últimas jornadas do campe-
onato. Devido às excelentes 
relações entre o jogador e a 
Comissão Administrativa da 
ADE, Gamboa recebeu desde  Gamboa  

logo luz verde para tentar a sua sorte além 
fronteiras. 

Divisão de Honra: 
Jogos da 1.' Jornada (dia 16 e 17 Setem-

bro) 

Forjães - Soarenses 
ADE - Prado 

. Ninense - Fão 
Martim - Apúlia 

Entretanto o GD Apúlia manteve Arman-
do Chapela na equipa técnica pela terceira 
época consecutiva. Este barcelense está a 
dar-se bem com os ares da beira-mar e, num 
curto espaço de duas épocas, levou o Apúlia 
da 2." Distrital até ao principal campeonato 
bracarense. No que diz respeito ao elenco 
directivo, foi constituída uma Comissão Ad-
ministrativa liderada por Manuel Oliveira. 
No Forjães SC, Crispim Carvalho é o novo 

líder da Comissão Administrativa, enquanto 
Canário continua a ser o técnico dos For-
janenses, que reforçaram o plante( com o 
objectivo de realizar um campeonato tran-
quilo. 
O CF Fão, o clube desportivo mais antigo 

do concelho de Esposende, também espera 
realizar uma boa época na Divisão de Honra 
e, como diz o ditado, em equipa ganhadora 
não se mexe. João André na presidência e 
Eusébio no comando técnico. 

Por seu lado, na 1.' Distrital, assinale-se 
os regressos da UD Vila Chã e J. Belinho, 
subidas à última hora, devido à desistência 
de alguns clubes. Como companheiro neste 
campeonato vão ter o Recreativo Estrelas 
de Faro, que passa a contar com um novo 
presidente Hélder Faria, homem da terra, 
e que até já foi jogador do clube. Na 2.' 
Distrital, o Antas FC vai marcar presença no 
campeonato e agora traça objectivos e pro-
cura reforços para a sua equipa. 
No futebol de formação, a escola "Os Ga-

lácticos", sedeada em Fão, arranca com os 
treinos da nova época no dia 16 deste mês, 
no Estádio Dr. Albino Pedrosa Campos. 

Canoagem 

Teresa Portela soma e segue! 
Esta valorosa e jovem atle-

ta conquistou mais três títulos 
nacionais, no decorrer do cam-
peonato de pista, disputado 
em Montemor - o - Velho. 
Em K1, 500 e 1000m, Tere-

sa Portela, canoísta do Recre-
ativo de Gemeses, arrancou 
bem e depois foi pagaiar até 
ao triunfo. A alegria chegou 
depois no K2, juntamente com 
a sua irmã Sílvia Portela, pois 
arrecadaram o título nacional, 
na distância de 500m. 
A selecção portuguesa parti-

cipou no Campeonato do Mun-
do, que se disputou na Hun-
gria, e os resultados acabaram 
por ser positivos, o que veio 
no seguimento do excelente 
trabalho levado a cabo pela 
Federação Portuguesa de Ca-
noagem. 
Teresa Portela, a atleta do 

Recreativo de Gemeses, fez 
dupla com Joana Sousa, do 
Náutico de Crestuma. O K2 foi 
15° classificado, nos 200 me-
tros, enquanto obteve a 16' 
posição, nos 1000 metros. 

Bike Trial 

Um espectáculo de alto risco 
Esposende acolheu o 1° Troféu 

Bike Trial, no qual participaram 
os melhores atletas nacionais 
da especialidade. 
Foram muitos os 

espectadores que as-
sistiram, no passado 
dia 17 de Agosto, a 
este evento cheio 
de emoção, que 
decorreu no Largo 
Rodrigues Sampaio, 
em que cada movimento dos 
homens das bicicletas voadoras 
recebia o merecido aplauso. 

Esta foi uma noite que agi-
tou a cidade. O Largo acabou 
por ser pequeno para receber 

gente oriunda dos 
mais diversos lu-
gares, interessada 
em ver em acção 
atletas que fazem 
das bicicletas um 
prazer de trepar 
obstáculos. Daniel 
Sousa foi o vence-

dor deste troféu, Filipe Gomes, 
no 2.° lugar, e João Sousa, 3.° 
classificado, subiram ao pódio. 

Super Cross 

Paulo Gonçalves 
Paulo Gonçalves terminou da melhor forma 

o campeonato de SX2, pois o piloto da Repsol 
Honda Team venceu a 7.° prova, realizada em 
Vila Boa de Quires. Depois do azar registado 
em Fafe, onde sofreu uma aparatosa que-
da, Paulo Gonçalves encerra uma temporada 
cheia de emoções, em que foi 2.° classificado, 
na SX Elite, e 3.° na SX2. Agora é tempo de ba-
lanço.- "Do ano faço um resumo positivo e com 
o pior momento a acontecer em Fafe, que me 
retirou todas as hipóteses de lutar pelo título 
de SX2". Paulo Gonçalves vai agora começar 
a preparar a sua segunda presença no mítico 
Lisboa-Dakar, o mais conceituado rali todo-o-
terreno a nível mundial. 

Secção de Desporto - Coordenação de Paulo Gonçalves, Cólaboração da Espose-nde Rádio 93.2 FM 
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Forum assinalou aniversário 

Apresentado projecto de 
recuperação do Salva-vidas 

A apresentação do pro-
jecto de recuperação do 
Salva-vidas foi a nota de 
destaque do jantar que 
reuniu os sócios do Forum 
Esposendense que se jun-
taram para apagar as velas 
do 17° aniversário. 

Garantindo não "ter pressa", 
mas que gostaria de aliar a con-
clusão das obras no Salva-vidas à 
celebração do centenário, Fernan-
do Ferreira, presidente do Forum, 
apresentou o projecto para a re-
cuperação do edifício, que espera 
"ver concluído o mais rápido pos-
sível, dentro da disponibilidade da 
Associação". 

Recorde-se que em Julho deste 
ano foi assinado, entre o Forum e o 
Ministério da Defesa, um protocolo 
de cedência durante 20 anos, nos 
quais a Associação esposendense 
tutela a utilização do edifício, que 
ficará parcialmente afecto à Mari-
nha. No piso térreo, com uma área 
de 161 m2, funcionará o Instituto 

de Socorros a Náufragos, enquanto 
que o Forum detém o uso da res-
tante área, calculada em 379 m2 
e onde poderá fi-
xar a sede social 
da Associação 
e será criado o 
Museu Marítimo, 
um projecto de 
monta. Segundo 
o presidente do 
Forum, apesar 
de haver ainda 
muito material 
espalhado nas 
casas dos pesca-
dores, homens 
do mar e colec-
cionadores, "co- - - 
meça a ser pouco 
o espaço para tanto material". Ao 
longo dos quatro meses que restam 
para a passagem do centenário 
do emblemático edifício, um dos 
objectivos é "tentar passar para 
os esposendenses a mensagem de 
que o Salva-vidas é de Esposende. 
"Queremos ouvir outras opiniões e 
que nestes meses de construção as 
ideias surjam, assim como a cola-
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boração de todos", reforçou. 
Tendo em conta a relação sócio-

cultural que a Estação estabelece 
com Esposende, 
optou-se por man-
ter a fachada ex-
terior ao passo que 
o interior, aten-
dendo às avança-
das condições de 
degradação, será 
demolido para 
dar espaço a no-
vas e modernas 
estruturas. Nesta 
altura, a direcção 
do Forum estuda 
as propostas con-
correntes à obra, 
cujo custo está 

estimado em cerca de 250.000 €. 

Um ano de trabalho em retros-
pectiva 

Quanto à actividade do Forum, 
no ano passado, destacaram-se, na 
história da Associação, o protoco-
lo para a limpeza dos rios Cávado 
e Neiva, em conjunto com a Câ-

mara Municipal 
de Esposende, a 
empresa Águas 
do Cávado e as 
corporações de 
Esposende e Fão 
dos Bombeiros 
Voluntários. A 
recuperação do 
barco salva-vidas 
Patrão Joaquim 
Lopes, lançado 
ao Cávado em 19 
de Agosto, foi um 
dos momentos altos do aniversário 
de então. Na altura, o presiden-
te do Forum, Fernando Ferreira, 
afirmou a intenção de recuperar 
o edifício Salva-vidas para a cele-
bração do centenário. Confirmou-
se a intenção e criou-se uma nova 
expectativa que culminou na assi-
natura do protocolo com o Ministé-
rio da Defesa e que garante a re-
cuperação integral do edifício e a 
instalação do Museu Marítimo bem 
como da sede social do Forum, se 
for possível, como acima já foi re-
ferido. 
No que respeita a outros projec-
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tos do Forum, Fernando Ferreira 
congratulou-se pela criação da 
Escola de Mergulho, um projecto 
lançado em Julho deste ano e que 
mostra "pernas para nadar". 
A inclusão do Forum no programa 

de actividades do projecto Ciência-
Viva, com a realização de passeios 
de barco, foi outra das notas po-
sitivas do trabalho realizado. Nota 
de destaque para o jornal "Farol 
de Esposende", que, segundo o 
presidente do Forum "se revela 
cada vez mais uma aposta ganha. 
Atingiu um patamar que já não se 
dispensa". 
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O Associa 
Boletim Informativo da Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 

Editorial 
CAROS ASSOCIADOS, 

A higiene e segurança alimentar começa a ser um 

fenómeno emergente no vocabulário dos portugueses, pela 

delicadeza do próprio assunto, em termos de saúde 

pública. 

AACICE, tem tido especial preocupação com este sector, 

na certeza que é imprescindível ter estabelecimentos de 

extrema qualidade, que atraiam cada vez mais visitantes 

ao nosso concelho, permitindo uma evolução constante 

do tecido empresarial de Esposende. 

Nas visitas periódicas que fazemos aos nossos Associados, temos sentido quais 

as suas principais preocupações, de forma a, podermos ajudar a melhorar as 

suas condições de trabalho, e a dinamizar as suas empresas. 

Através de uma análise profunda dos nossos serviços ao sector, constatamos 

que a principal preocupação se prende de forma generalizada, com a vontade em 

modernizar em termos de higiene e segurança alimentar, tornando as empresas 

cada vez mais competitivas num mercado extremamente exigente e concorrencial. 

Este é um assunto que pela sua sensibilidade prende certamente a atenção de 

todos, sendo normal questionarmo-nos sobre a qualidade dos serviços a que 

recorremos no sector alimentar, que infelizmente são alvo de violentíssimos ataques 

por parte dos órgãos de comunicação social, alarmando por vezes populações 

inteiras. 

Queremos que em Esposende tudo seja diferente, destacando-nos pela positiva 

e assumindo um lugar cimeiro através de provas dadas de qualidade neste sector. 

Assim sendo, colocaremos à disposição, já durante o mês de Setembro, de todos 

os estabelecimentos do sector alimentar, nossos Associados, um serviço de apoio 

técnico na área de segurança e higiene alimentar, através de técnicos 

especializados, que prestarão apoio em acções de análise e diagnóstico, 

verificação do cumprimento de boas práticas de higiene e esclarecimento da 

Legislação e de outras questões pertinentes nesta área. 

Estamos certos que assim poderemos dar mais um contributo para continuar a 

prestigiar todos aqueles que querem o melhor para as actividades económicas de 

Esposende. 

O Presidente, 

José Faria 

Serviços ao Associado 
-Apoio jurídico; 
- Consultoria Económica e Fiscal; 

- Constituição de Empresas; 

- Pedidos de certificados de admissibilidade de firmas; 

- Execução de projectos de investimento; 
- Candidaturas aos programas de incentivo em vigor; 

- Registo de Marcas e Patentes, insígnia e nome de estabelecimento; 
- Licenciamentos de publicidade dos estabelecimentos; 
- Pedidos de titulo de registo ou certificados de classificação de industrial de 

construção civil (alvarás); 

- Boletim informativo (edição mensal); 

- Contratos de trabalho, compra e venda, exploração, etc.; 

- Cadastro comercial - Inscrição e actualização de registo; 

- Livro de reclamações; 
- Formação profissional contínua de activos; Formação de qualificação profissional; 
- Licenciamento Industrial de estabelecimentos industriais 
- Consultoria Técnica em processos de decisão de investimentos; 

- Instrução de processos para obtenção de licenças sanitárias; 
- Recrutamento e selecção de pessoal para as empresas, orientação profissional 

dos desempregados (UNIVA- Unidade de Inserção na Vida 

n.°38 

ACICE 
Setembro de 2006 

A RELAÇÃO DA EMPRESA COM OS SEUS COLABORADORES 

Uma empresa responsável não se limita a respeitar os direitos dos trabalhadores, 
consolidados na legislação laborai e nos padrões da OIT (Organização Internacional 
do Trabalho), ainda que esse seja um pressuposto indispensável. 
Assim sendo, e numa abordagem dos direitos consagrados no Código de Trabalho 
aprovado pela Lei n°99/2003, de 27 de Julho e na Lei n°35/2004, de 29 de Julho, 
nesta edição iremos debruçar-nos sobre: 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL— Artigo 123° e ss do Código de Trabalho 

A empresa deve investir no desenvolvimento pessoal e profissional dos seus 
colaboradores, bem como na melhoria das condições de trabalho. 

O empregador deve proporcionar ao trabalhador as acções de formação profissio-
nal adequadas à sua qualificação. Deve, ainda, promover e organizar a formação na 
empresa, através do investimento em capital humano, estruturar planos de forma-
ção adequados às qualificações dos seus trabalhadores, bem como assegurar o 
direito à informação e consulta dos trabalhadores e seus representantes, relativa-
mente á execução dos referidos planos. 

Direito Individual à Formação 

O Código do Trabalho garante o direito individual à formação, prevendo a criação de 
condições objectivas para o seu efectivo exercício, independentemente da situação 
laborai do trabalhador. 
O Código de Trabalho Estabelece como principais objectivos para a formação pro-
fissional os seguintes: 

Garantir uma qualificação inicial a todos os jovens que ingressem ou pre-
tendam ingressar no mercado de trabalho; 
Garantir o direito individual à formação profissional, independentemente da 
situação laborai do trabalhador; 
Promover a formação contínua dos trabalhadores, enquanto instrumento 
para a competitividade das empresas e para a sua valorização profissional 

Promover a qualificação ou a reconversão profissional de pessoas com de-
ficiência, resultante de acidentes de trabalho; 
Promover a integração socioprofissional de grupos com particulares dificul-
dades de inserção; 

O trabalhador deve participar de forma diligente nas acções de formação profissio-
nal promovidas pelo empregador, podendo apenas recusar-se caso se verifique 
motivo atendível 
No âmbito da formação contínua devem ser garantidas ao trabalhador um número 
mínimo de 35 horas anuais de formação certificada, que pode ser realizada através 
de uma ou mais acções.  
A área em que é ministrada a formação profissional pode ser fixada por acordo, e na 
falta deste, é determinada pelo empregador, se for afixada pelo empregador, a área 
de formação tem de coincidir ou ser afim com a actividade desenvolvida pelo traba-
lhador nos termos do contrato 

Planos de Formação 

O empregador deve elaborar planos de formação, anuais ou plurianuais, com base 
no diagnóstico das necessidades de qualificação dos trabalhadores. 

O plano deve especificar nomeadamente os objectivos, as acções que dão lugar à 
emissão de certificados de formação profissional, as entidades formadoras, o local e 
horário de realização das acções. 
Estas disposições não se aplicam às microempresas. 

Relatório Anual de Formação Contínua 

O empregador deve elaborar um relatório anual sobre a formação contínua, indican-
do o número total de trabalhadores da empresa, trabalhadores abrangidos por cada 
acção, respectiva actividade, acções realizadas, seus objectivos e números de tra-
balhadores participantes, por áreas de actividade da empresa, bem como os encar-
gos globais da formação e fontes de financiamento. 

Envio do Relatório de Formação Contínua 

Deve ser apresentado à IGT até 31 de Março de cada ano. No caso de pequena 
média ou grande empresa, o empregador deve apresentar o relatório anula de for-
mação contínua por meio informático. 

O empregador deve manter um exemplar do relatório durante cinco anos. 
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NOVOS ASSOCIA:CS 

- Davide Pilar-Unipessoal Lda. 

- C.J.T Construções Lda. 

- Irmãos Neiva Maciel Construção Civil Lda. 

- SIMIANO IN DUE PIZZARIA Lda. 

- António da Silva Cardoso 

- Martinho Araújo Gomes 

-António Maria Miranda Oliveira 

- Celso Manuel Gonçalves Pereira 

- Sociedade de Construções Obramares Lda. 

- Baptista Macedo Construções Lda. 

- João Carlos Gonçalves Leite 

- Pedro Gomes de Miranda 

- Capitão & Capitão Construções Lda. 

- J.S.B e Filhos Lda. 

- Maria Amélia Eusébio dos Santos Cruz 

- Orotava II-Imobiliária, Lda. 

Inscrições Abertas 

11 

20 

29 

:11 j  ' r J714 

No âmbito dos cursos EFAS - Educação e Formação de Adultos, financiados pelo 

Fundo Social Europeu e Estado Português ao abrigo do Programa Operacional da 

Região do Norte, que decorrem na nossa instituição, informamos que se encontram 

abertas as inscrições para as empresas interessadas, na admissão de estagiários 

nas seguintes áreas: 

SERVIÇO DE ANDARES E I 110TELARIA 

O Empregado(a) de Andares é o profissional que, com base nas normas e técnicas 

de limpeza, arrumação e de higiene e segurança, efectua o serviço de higienização e 

arrumação de quartos e espaços comuns, bem como o demais serviço de andares 

nas unidades hoteleiras, podendo ainda, e complementarmente, efectuar o serviço de 

rouparia e lavandaria. 

Agenda Fiscal para 
Setembro 

IVA 

Regime normal mensal - Entrega das declarações relativas 

às operações efectuadas no mês de Julho no exercício da 

sua actividade, no caso dos sujeitos passivos cujo volume 

de negócio seja igual ou superior a 498.797 euros no ano 

civil anterior. 

IRS / IRS Imposto de Selo 

Fim do prazo da entrega da Declaração de Retenções na 

Fonte 1RS/IRC e Imposto do Selo com as retenções 

efectuadas no mês anterior. 

Data limite do pagamento das retenções efectuadas no 

mês anterior, declaradas na Declaração de Retenções 

na Fonte de IRS/1RC e Imposto do Selo. 

IRS - Pagamentos por Conta 

Segundo pagamento por conta relativo ao exercício do 

ano 2006, para os sujeitos passivos com rendimentos da 

categoria B (rendimentos empresariais e profissionais). 

IRC - Pagamentos por Conta 

Segundo pagamento por conta do imposio relativo ao ano 

de 2006 ou entrega da declaração de limitação do 

pagamento por conta. 

Actividades Principais 

- Efectuar o serviço de limpeza e arrumação 

de quartos e espaços comuns 

Efectuar o serviço de lavandaria e rouparia 

nas unidades hoteleiras 

Apoiar a gestão dos aprovisionamentos e 

realizar algumas tarefas relativas à 

manutenção e conservação das 

instalações hoteleiras 

O estágio decorre sem qualquer encargo para a empresa acolhedora e terá a 

duração de 360 horas, estando previsto o seu início para o dia 18 de Setembro 

de 2006. Caso a sua empresa esteja interessada em admitir um estagiário 

preencha a sua ficha de inscrição junto daos Serviços da ACICE. 
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ACICE Informa - 

Higiene e Segurança Alimentar 

Ao Sector Alimentar colocam-se hoje desafios e exigências ao nível da segurança 

alimentar que originam uma nova lógica na gestão e na abordagem do trabalho. 

Actualmente, o decreto lei n.° 67/98 estabelece que: "As empresas do sector 

alimentar devem identificar todas as fases das suas actividades de forma a garantir 

a segurança dos alimentos e velar pela criação, aplicação, actualização e 

cumprimento de procedimentos de segurança adequados." Assim sendo, todas as 

empresas do sector alimentar têm que possuir um Sistema de Autocontrolo que 

garanta o cumprimento das regras necessárias para manter os alimentos em bom 

estado desde a produção primária até ao consumo final. No entanto, com a 

publicação do Regulamento (CE) n.° 852/2004 iniciou-se um período de adaptação 

à nova legislação, mais exigente que a actualmente em vigor, tornando obrigatório o 

cumprimento dos requisitos do sistema HACCP. O HACCP é .um sistema preventivo 

de segurança dos alimentos e tem como objectivo principal a prevenção de acidentes 

causados por intoxicações alimentares. A implementação do HACCP tem por base 

informação concreta e objectiva de cada empresa. Deve abranger todos os 

funcionários, sendo que o sucesso da implementação está directamente relacionado 

com o seu empenho e comprometimento. 

AACICE disponibiliza a partir do corrente mês um departamento de apoio, inspecção 

e acompanhamento técnico, aos seus associados no âmbito da Higiene e Segurança 

Alimentar, criado no sentido de dar cumprimento às disposições legais em matéria 

de Segurança e Higiene Alimentar, em estabelecimentos onde existe manuseamento 

de produtos alimentícios. 

Assim, os associados interessados, podem solicitar nos serviços da ACICE, uma 

visita do técnico qualificado para avaliar as condições funcionais e hiegieno-sanitárias 

da unidade e verificar o cumprimento de boas práticas de higiene e fabrico por parte 

dos funcionários. Estas visitas, serão complementadas com um plano de formação 

para os empresários e funcionários. 

Regulamento das Condições Higiénicas e 
Técnicas a Observar na Distribuição e Venda de 

Carnes e Seus Produtos 

Foi publicado no Diário da República, 1.a série, de 31 de Julho p.p. o Decreto-Lei n.° 

147/2006 que aprova o Regulamento supracitado. 

O diploma legal em referência entrou em vigor no dia seguinte ao da sua publicação, 

com excepção do regime relativo ao cartão de manipulador de carnes e seus produtos, 

em matéria de higiene e segurança alimentar, cujo uso apenas se torna obrigatório 

dois anos após a data da publicação, e revoga os Decretos-Leis n.°s 402/84, de 31 de 

Dezemb-ro, e 158/97, de 24 de Junho, alterado pelos Decretos-Leis n.°s 155/98, de 6 

de Junho, e 417/98, de 31 de Dezembro. 

Pede-se a atenção para a alteração do regime sancionatório, designadamente, a 

distinção entre a punição estabelecida para as pessoas singulares e para as pessoas 

colectivas. 

Relativamente ao novo Regulamento é de realçar: 

• O alargamento do âmbito de aplicação no que se refere aos géneros 

alimentícios e aos alimentos para animais, pré-embalados, susceptíveis de serem 

vendidos nos locais de venda de carnes e seus produtos; 

• A obrigatoriedade de formação em matéria de higiene adequada à actividade 

profissional por parte de todos aqueles que manuseiam alimentos (art.°s 26.° e ss); 

• Uso obrigatório — a partir de 31/7/2008 — de cartão de manipulador de carnes 

e seus produtos, em matéria de higiene alimentar (art.° 28° do Regulamento e art.° 9.°/ 

2 do D.L. n.° 147/2006). 

3(1rt; 
DEFINIÇÃO: 

O Técnico de Obra/Condutor de Obra é o "profissional que participa no planeamento 
e organização de trabalhos de construção civil e obras públicas e orienta e controla 
a sua execução em obra". 

Redação da Portaria n° 466/2003 de 6 de Junho. 

OBJECTIVOS: 

Melhorar as competências dos profissionais na área de Construção Civil e Obras 
Públicas, nomeadamente, aquelas que se manifestam necessárias ao planeamento, 

organização e execução das obras. 

DESTINATÁRIOS: 
, Profissionais da Construção Civilícjye pretendam melhorar e actualizar as suas 
competências e adquirir nóvás cdmietência;-Com'N:/ista à obtenção do 
Certificado de Aptidão F'rófisSional na Categoria de Té"co/Condutor de Obra e 
detentores da Caderneta de Cbm.)etêíicias 

- 

• - 
PROGRAMA: --; •.!'";'"--4" -/r--"'`.,......„0,4000"— • 
1. Desenho'Técnico de construção civil/Organiïãção do projecto 

pesenhoiféenicbM 8' horas-5 
£.•Organização do, Projecto (12 horas) 

2.,Tecnologia da cânstruçã,&.Equipamentos e rfià.'teriais"..1 
( Tecnologia e Process6?d»e ConÉtrução (21 horas)/ 
( Ptologias"-da Construção (9 horas) 

3. Infra-estruturas técnicas 
( Projecto de Especialidades ( 18 horas) 
( Instalações Especiais ( 12 horas) 

4. Medição e Orçamento 
( Mão de Obra, Equipamentos e Materiais (18 horas) 
( Gestão de Stocks ( 12 horas) 

- 

5. Planeamento, preparação e controlo da obra 
( Estaleiro (12 horas) 
( Implantação da Obra (9 horas) 
( Plano de Trabalhos ( 12 horas) 
( Faseamento na Construção (6 horas) 
( Organização do Trabalho (9 horas) 
( Controlo da Qualidade (6 horas) 
( Avaliação de Desempenho (6 horas) 

Comunicação e Relações Pessoais (6 horas) 

6. Segurança e Higiene na Construção 
( Segurança e higiene na construção (30horas) 

DATAS/HORÁRIO: Pós-laboral 
Seg, Qua e Sex-Feira 

DURAÇÃO: 216 HORAS 
27/Set/2006 a 14/Fev/2007 

CONTACTOS: 
ACICE —Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 
Lgo. Comandante Oliveira Martins, 18 
4740-211 Esposende 
Telef.: 25396227 / 253965769 Fax: 253962150 
e-mail: acice@acice.pt www.acice.pt 

Cursó reconhecido pelo IEFP com qualidade técnica pedagógica e relevante para o 
processo de reavaliação de candidatos, através da certificação individual pela via da 
experiência 

Registo de trabalho 
suplementar 

Dá-se conhecimento de que foi publicada no D. R., I série, de 13/7/2006, a 

Portaria n.°712/2006, que aprova o modelo de registo de trabalho suplementar 

previsto no n.° 2 do art.° 188.° da Lei n.° 35/2004, de 29 de Julho (regulamenta a 

Lei n.° 99/2003, de 27 deAgosto, que aprovou o Código do Trabalho). 
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Utilizar formação avançac6 ge&-6,Ae%s e párdgrafos 
TwnesNr.o Rmsen 12 - f3 

Criar e alterar modelos 

Trabalhar com gráficos 

Trabalhar com imagens 

Objectos ole 

Utilizar marcadores e campos 

Utilizar acessórios de documentos 

Partilhar informações I 

Colaborar num grupo de trabalho 

Ordenar documentos / finçõés dal ordenação 

Trabalhar com dados e 'talYèras Se( 1 III 

ACICE 
~nolo CCTI,C1111 e Indos&Jal do Concelho de Fsposendg 

ri\i'kT5rngf,? M5Tr:t. Jfil"\ 

OBJECTIVOS: 

Aplicar as novas ferramentas desta aplicação no seu posto de traba-
lho, nomeadamente macros, modelos, impressões em série, etc. 

DESTINATÁRIOS: 

Profissionais activos que sintam necessidade de actualizar e aperfei-
çoar os seus conhecimentos nesta área. 

W Microsoft Word Doculacmid JI12 

PROGRAMA: td* Imfft ?sois Tipie Dek1 

q' 

DATAS / HORÁRIO: 

Início: 2.° Semestre de 2006 
Horário: Pós-Laboral 

REGALIAS: 

DURAÇÃO: 

30 HORAS 

Subsídio de Alimentação em função do número de presenças diárias 

CONTACTO: 

ACICE - Associação Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende 
Largo Comandante Oliveira Martins, n.°18 - 4740-211 Esposende 
Telefone: 253965769 Fax:253962150 
E-mail: acice@acice.pt 

 014,- 
CONTEDEK3CÁO DO COSIÊRCIO 
SF:R11(YD13 DE PORTO tftA L fref't 

~som Owsoosora 

F001~11 flosnoyesons Soo. 

(POEFDS) 

Uniao Europeia = sita° DA SEGURANÇA 
Funde social Europeu SOCIAL E DO TRABALHO 

Assoceaçáo Comercial Induarisl do Codettl. de Espzdeddt 

1 

PROGRAMA: 

Trabalhar com dados em listas 
Utilizar destaques 
Utilizar as funções dail,rocitra'e.da base-de-dados 
Trabalhar com tabeffiLtiiWçhke4 E '34» 1—', 

Fazer Projecções dé ado 
Analisar dados 2 

Fazer uma auditori 
Protejer folhas de 
Filtrar e consultar da 
Trabalhar com ma6? 
Gerir macros 
Trabalhar com mo 
Importar e Exportari 
Objectos ole 
Utilizar o Excel coli:ei  e trabalho 

DATAS / HORÁA.10: DURAÇÃO: 
23 

Início: 2.° Semestre de 2006 
Horário: Pós-Laboral 

REGALIAS: 

Subsídio de Alimentação em função do número de presenças diárias 

3 

a 

ACICE 

Ti,,fT5?)5T1 
OBJECTIVOS: 

w4r.s 
Utilizar correctamente e implementar no seu posto de trabalho ferramen-
tas avançadas do Excel, nomeadamente Macros, Tabelas dinâmicas, fór-
mulas composta, etc. 

DESTINATÁRIOS: 

Profissionais activos que sintam necessidade de actualizar e aperfeiçoar 
os seus conhecimentos nesta área. 

0~1.W -Goda 

Ao,• 

L- .folh 
4.404.4p44.,4, 
cuio.e 
C4n4,44/447 

JÓS 
fdexhr, 

SddAnt 

Cat. Lks4.1 
0511 205 

,.. Mb ICE tiDO 

113.%24 

iscel 44 
039,ex 84 

Ot TC Cf' 

tittfAtY 

05 01'4 
[10,77474 

S[101.4 0 4,9 n.i 43,1W.0 001 74 

Ibll 4471B (175.020) (127, M0 1171014 47 

iivroso (47 to tr2m2a n1221242 
1.504712, 08.05 13 44724[7.y 471.4740 

tOtO000 (MOO) LOW GO O DO 0!i, 

t101Xf100 t1O.COODO t10DX DO tIODD1D)P, 

(210521 142311(0 (191Dt 95 I22 TU 42 
/41040) 04080 0171505, 077047 

[9,%* [0 X'7171 10 041471 0.177 0 1.20194 47 44.90,1 15 

afeMlaCÕeS 012 rena t613 t011 

44 

CONTACTO: 

Pj ACICE -Associação Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende 
Largo Comandante Oliveira Martins, n.°18 - 4740-211 Esposende 
Telefone: 253965769 Fax::253962150 
E-mail: acice@acice.pt 

30 HORAS 

tr, 
Peossmo ~os,. Etpocs 

Foças« 

(7OEFISS) 

CONFELIKRACAO 00 COMÉRCIO 
SERvicos DE PORTUGAL (CCP) 

• 
União Europeia 

Fundo Social Europeu 

MiNITÉRIO DA SEGURANÇA 

SOCIAL E DO TRABALHO 

EMPREGADA BALCÃO 

C/s Experiência Profissional 

Dinâmica e responsável 

Zona de Apúlia 

DISTRIBUIDORES DE PÃO 

M/F 

,C/s Experiência Profissional 

Dinâmicos e responsáveis 

Carta de Condução 

EMPREGADOS DE MESA • 

M/F 

C/ Experiência Profissional 

Zona de Apúlia 

Bolsa de Emprego 
COMERCIAIS 

C/s Experiência Profissional 

Facilidade de Comunicação 

Várias Zonas 

PADEIROS / AMASSADORES 

M/F 

C/s Experiência Profissional 

Zona de Apúlia 

AJUDANTE DE COZINHA 

C/s Experiência Profissional 

Vontade de Aprender 

Zona de Apúlia / Esposende 

APRENDIZES PADEIROS 1 

PASTELEIROS 

M/F - Diurno / Nocturno 

Zona de Apúlia 

APRENDIZ! OFICIAL 

C/s Experiência Profissional 

Dinâmico e responsável 

Área da Construcção Civil 

OPERADORES DE MÁQUINAS DE 

BORDAR 

C/s Experiência Profissional • 

Zona de Fonte Boa 

EMPREGADA DE LIMPEZA 

C/ s Experiência Profissional 

Zona de Apúlia 

COLABORADORES 

Para fabrico e montagem de 

sistemas de conduta de ventilação 

Preferência c/ carta de condução 

Zona de Esposende 

EMPREGADO PARA CAFÉ 

C/s Experiência Profissional 

M/F 

Zona das Marinhas 

kea 


